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F i el I u é é ile do mi l . 

cu 10 s i i s para ser colon 
o Mío 

C A B O C A Ñ A V E R A L (Florida, 
E E . Uü.K 16.—Un cohete dispa
rado para poner en órbita un sa
télite explorador ha hecho expío» 
sión en el momento de su lan
zamiento. Llamas y humo salie
ron de la base del cohete, de 24 
metros de lóngitud, y luego se es» 
jcuchó una explosión. E l "Ju
no I T * aterrizó a unos 50 metros 
del lugar del lanzlmiento. El ex

perimento tenía por objeto pone? 
en órbita elíptica un satélite ton 
un peso de 4-,5 kilogramos, para 
reunir datos sobre la radiación 
cósmica y otras condiciones del 
espacio, 

Según un comunicado de las 
Fuerzas Aéreas, "la causa (M maí 
funcionamiento no se conocerá 

-hasta que se hayan reunido y) 
analizado todos los datos"'.—Efe.-' 

En E l Ferrol del Caudillo 

$e celebro con toaa soiemniaaa ia 

I Carmen, ratrona de 

fesfivíd 

c a virgen ae a mama 
los actos fueron presididos por el Ministro, 

Almirante Abárzuza 
Día é 

'para El 
( Júbild, el de ayer 
Ferrol, corftpleta y 

rñteramente marinera, Con 
niotivo de la fiesta de la Vi r ' -
éen del Carmen, P a t í o ñ a de 
la Marina. Desde pr imera ho
ra de la m a ñ a n a , los edificios 
engalanados, y lo mismo los 
buques dé guerra y mercantes,, 
todos de primera puesta, para 
honrar así a la Patrona, Rei 
na de los Mares. Salvas de 

-Montero; alcaide, -don J o s é 
M a r í a L ó p e z R a m ó n ; con
t r a l m i r a n t e j é í e de la Pr ime
r a Divis ión , don Indalecio Nú« 
ñ e z Iglesias; a lmirante , dori 
G u i l l é r m o D í a z del R i o y P i 
ta da Veiga; cont ra lmiran te 
jefe del Arsenal , don Manue l 
A n t ó n Rozas; general de D i 
vis ión de Intendencia de l a 
A r m a d a , don Rafael Ortega 
Vil legas; v icealmirante , don 

la esposa del M i n i s t r o d é M a 
r ina , -

Coricurr ieron todos los je-
í e s y oficiales de M a r i n a , de 
traje blanco, y nut r idas repre
sentaciones ~ del E j é r c i t o , de 
nuestra' g u a r n i c i ó n . E l templo 
presentaba u n aspecto mara
villoso. 

P O N T I F I C A L 
Ofició de pont i f ica l , el Obis

po de ' F e r r o l - M o n d o ñ e d o , doc-

M Mn i s t ro «te M a r i n a , con 
K e l 

i Ordenanza, por la b a t e r í a del 
¡Parque. 
\ A las diez y veinticinco, l l e -
igo el ministro de M a r i n a / A l 
mirante don Felipe de A b á r 

¡zuza y Oliva, con su á y u d a n -
,te personal, s e ñ o r D í a z R o -
üríguez, a l que esperaban e n 
el Campo de San Francisco 
el Capi tán general del De^ 
partamento, a lmirante D . Pe-
«ro Fe rnández M a r t í n ; go-

¡oernador mi l i t a r de la Plaza, 
¡general de brigada de A r t i -
Hen'a, don Gonstantino Lobo 

el C a p i t á n G^nieiral ds i Dfciparí amento, Gphernador M i l i t a r 
Alcalde de l a ciudad. - « (Foto Axjo) 

m 

m i 

la P i n 
É Í M k 

M A D R K D , 16 . - -una c o m í . 
S I e almiiantes de l a A r -
inaaa española c u m p l i m e n t ó 
mar™ e} Jefe ^ 1 Estado, con 
Sj0 de celebrarse la festl-

Cüíá trona de la M a r i n a . -

C u B S 1 B l 0 EN A U D I E N -
TRonSpP|CIAL A L M I N I S -
«»ORES DE H O N D U R A S 

ho^r t11!0 ' 1 6 - A pr imera Síela tarde y en e l Pa-

a u d i p . í 1 Estado recibí en 
tle a ^Pecia l a l mül f s t ro 

' ^egocios Exteriores de Hoi.d ,XTC1<)S Exteriores de 
do PÜI f' l icéneiado A l v a r a -
í i n b f H ^ ' a c o m p a ñ a d o del 
mfta i 50f ?e su Pafe en E s 
tos l l * * 1 Minis t ro de Asuu-

^xtenores, Sr. Castiella, 

I n d a l e c i ó N ú ñ e z Qui jano ; ge
nera l de I ñ t e n d e n o i a de la 
Armada , d o n Carlos Franco 
Salgado-Araujo; jefe local del 
Movimien to , D . Santiago Ev ia 

L ó p e z ; Ingeniero director de 
l a B a z á n , don Ju l io M u r ú a , 
y otras personalidades, as í co
m o todo el personal de M a r i 
na del Departamento y F l o 
t a y de la g u a r n i c i ó n . 

U n a c o m p a ñ í a de m a r i n e r í a 
del Cuar te l de I n s t r u c c i ó n , 
con Bandera, escuadra y ban
da, r i n d i ó a l s e ñ o r A b á r z u z a 
ios honores correspondientes 
Seguidamente, e l Min i s t ro de 
Manina ;con el a lmiran te Fer
n á n d e z M a r t í n , r ev i s tó í a com
p a ñ í a , que mandaba el tenien
te de navio s e ñ o r Casal Pla
nas. 

E l a lmiran te A b á r z u z a sa
l u d ó d e s p u é s a las autor ida
des, entre las que se encon
t raba el s e ñ o r Obispo de Fe
r r o l - M o n d o ñ e d o , y e s t r echó la 
mano á todos. 

E N S A N F R A N C I S C O 

Con los honores de orde
nanza fué entrada en San 
Francisco la Bandera, que se 
colocó en el a l ta r mayor, par
te del Evangelio, y dando es
col ta a l a l tar , la escuadra de 
batidores de la c o m p a ñ í a de 
m a r i n e r í a . D e s p u é s e n t r ó e l 
s e ñ o r A b á r z u z a , que o c u p ó el 
s i t ia l de honor, a l pie del al>-
tar, y d e t r á s , los almirantes 
F e r n á n d e z M a r t í n , D í a z dé l 
R ío , general Lobo Montero , 
A n t ó n Rozas, N ú ñ e z Iglesias, 
N ú ñ e z Qui jano y generales 
Ortega y Franco, 

De las representaciones c i -
vP.es, a d e m á s del Alcalde y 
del Jefe del Movimien to , el 
presidente de la C á m a r a de 
Comercio, Indus t r i a y Nave
gación , s e ñ o r A n t ó n Palacios; 
jefe de T e l e c o m u n i c a c i ó n , se
ñ o r López P é r e z ; depositario-
delegado de Hacienda, s e ñ o r 
M a r i ñ o B a r b a z á n ; adminis
t rador de Correos, s e ñ o r Ra-
pal lo Rubio, y otras , represen-
t ác iones oficiales. 

E n e l lado de l a Ep í s to l a , 
las s e ñ o r a s de l a Asoc iac ión 
de l a V i r g e n del Carmen, con 

to r Argaya Goicoechea; de 
p r e s b í t e r o asistente, el a rc i 
preste s e ñ o r L ó p e z Méndez ; , 
d i á c o n o s de honor, don Juan 
Belando, c a p e l l á n de la A r 
mada y don Fidel Bermejo, 
c a p e l l á n de A r t i l l e r í a ; d i áco 
nos de oficio, e l p á r r o c o de 
las Angustias, s e ñ o r Pi ta da 
Veiga y el del Pi lar , s e ñ o r 
S á n c h e z Rivera , min i s t ro d é 
b á c u l o , c a p e l l á n de la A r m a 
da, s e ñ o r F e r n á n d e z M u r í a s ; 
de mi t r a , don A g u s t í n Del* 
gado; de palmator ia , don A n 
ton io G a r c í a , y de misal7 don 
Manue l Teijeiro, todos cape-^ 
llanes de la Armada . De maes
t ro de ceremonias, en el altar, 
el c a p e l l á n del Sr. Obispo, don 
Timoteo G o s á l v e z Cerber, y 
e ó n las autoridades, el v icar io 
s e ñ o r Rico Seco. 

P r o n u n c i ó el s e r m ó n , eí 
M . I . s e ñ o r don M a n u e l Rey 
M a r t í n e z , c a n ó n i g o lec ío ra l 

de la S. 1. C. M . de. Santiago 
de Compostela. L a par te m u 
sical, a caigo de la Pol i fón ica 
de l a B a z á n , d i r ig ida por e l 
Rvdo. s e ñ o r P é r e z Fanego. 

L A P R O C E S I O N " 
Terminada la Misa sa l ió l a 

p r o c e s i ó n , o r g a n i z á n d o s e en 
e l Campo de San Francisco. 
Fo rmaban los elementos de 
M a r i n a y E j é r c i t o concurren
tes a l pont i f ical , y, en el cen
t ro , l a imagen de la V i rgen 
del Carmen, sobre una pe
q u e ñ a carroza, escoltada por 
una secc ión de m a r i n e r í a . Se
g u í a el Sr, Obispo con los p á 
rrocos del Carmen y del P i 
lar , y d e t r á s , e l Min i s t ro de 
M a r i n a , con las autoridades 
ya mencionadas. Junta de Se
ñ o r a s de la Vi rgen del Car
men, y numerosos fieles. Ce
r raba la comit iva religiosa 
una c o m p a ñ í a del Cuar te l de 
I n s t r u c c i ó n , de M a r i n e r í a , con 
Bandera, escuadra y banda, 
a l mando del teniente de na
vio, s e ñ o r Casal Planas. 

L A S A L V E M A R I N E CÍA : 
L a p r o c e s i ó n r eco r r ió las 

calles de San Francisco, Real, 
Arce, F r u t o rSaavedra, A t o 
cha, Campo de San Roque y 
San Francisco. 

Terminada la p roces ión en 
el Campo de San Francisco 
fo rmaron las brigadas del 
Cuar te l de I n s t r u c c i ó n de .Ma
r i n e r í a , que cantaron la Sal-
y&. Mar inera , de una m a ñ e r a 
ferviente y armoniosa, resul
tando u n acto m u y solemne 
y emocionante. 

Las dotaciones de M a r i n a , 
tan to en cuarteles, dependen
cias, como en los buques de 
guerra, fueron obsequiadas 
con comidas extraordinar ias . 

E l minis t ro de Mar ina , a l 
m i r a n t e A b á r z u z a , a l m o r z ó 
con las autoridades en e l pa-' 
lacio de la C a p i t a n í a Gene
ra l del Departamento, 

Por la tarde se celebraron 
diversos festejos, entre ellos 
varias competiciones de t ipo 
deportivo. 

Anochecen los jardines del 
Paseo de Herrera , de la Capi 
t a n í a General del Departa
mento, se ha celebrado —se 
est* celebrando en los mo
mentos en que remit imos esta 
i n f o r m a c i ó n — una b r i l l an t i s i -
ma fiesta de Sociedad, ofreci
da oor el M i n i s t r o de M a r i 
na , con mot ivo de la fest ivi
dad de la Patrona. E n el Par
que M u n i c i p a l , y en los canto
nes, t a m b i é n se han celebra
do fiestas a n á l o g a s , todas 
ellas m u y concurridas y b r i 
llantes. 

a 

•M Obispo de ta Dlocesteís FemoJ * M o n d o ñ e d o , m l a p r o c e s i ó n del Carmen. — (Fofco Ar jó ) 

Conferencia de Ginebra 

s a n a 

l e u n o 
G I N E B R A , 16. — A las 3?45 

de ía t a r d é dio comienzo í a 
prevista plenaria de los m i -

'riiiis toiesos ft 
itilnt 

l i l É f 
íiiíill tí 
nMio 

i i 
MADRID, 16. — Están termina* 

dos íbs preparativos para la ct^ 
lebración de los próximos Con
gresos que el Instituto internación 
nal de Hacienda Pública y ía I n 
ternational Fiscal Association van 
a celebrar en Barcelona y Ma
drid, respectivamente, en la últi
ma deceba del próximo mes de 
septiembre. La presidencia de ho-
honor ha sido aceptada por Su 
Excelencia el Jéfe del Estado y 
los Excmos. Sres. Ministro de Ha
cienda y presidente del Consejo 
de Economía Nacional. El Patro
nato lo constituyen los represen
tantes de organismos y centros de 
la Administración Pública relacio
nados con las cuestiones económi
cas y ̂ hacendísticas y entre los 
congresistas de honor figuran las 
más relevantes persobalidades de 
la banca e industria española de 

t Madrid y Barcelona. 
La organización de estos Con

gresos fué confiada en las reunio
nes del año pasado en Bruselas 
a la Asociación Española de De
recho Financiero. 

S I » 

U n detalle de la p r í w s i ó n , con l a imagi&n dte l a Vi rgen dtali Carmen, Patrona «He la Ma-
• l ú n a e s p a ñ o l a . r-± (Foto A r j o ) 

nistiros Asuntos Exteriores 
de iüiS cuadro grandes, presi-
d i e p d ó ©1 secretario b i i t ámico 
deií Exter ior , 

Lloiyd fué directamente a l 
¡Paílacio die las Naciones desde 
el t r t e f l d é la de leg iadón rusav 
donde a l m o r z ó con Grom¡yko 
y l legó vetatioinco miinutos 
antes de comenzar el pteno. 
G r o m y k o hizo siu entrada en 
e l Palacio a ios 20 minutos, 
PROPUESTA D E H E R T E R 

SGBRE B E R L I N 
G I N E B R A , 16.~-En el ple

no de hoy de la Conferencia 
de ministros H é r t e r propuso 
a G r o m y k o que se acuda a 
las Naciones Unidas para que 
ayuden a l levar a efecto u n 
acuerdo de tregua en Ber l ín . 

O t r o chispazo en l a crisis 
berlinesa p o d r í a — a f i r m ó — 
sumir a l mundo, en la .guerra . 

A t r a v é s de la mesa de la 
Conterencia, Her te r p id ió a su 
colega ruso que tome en con
s i d e r a c i ó n la idea de l levar a 
B e r l í n personal adecuado de 
ía . O r g a n i z a c i ó n .mund ia l con 
l ibre acceso a las dos partes 
de la ciudad para in formar 
de las actividades propagan-

i r i i i i 
[iii, i 81 Pili! 

íe H U i 
m m M u m m m 

e toda íspai a la esposa 
i ü i i l l i 

M A D R I D , 16.—Su Excelen
cia l a s e ñ o r a del Jefe del Es
tado y su Inieta Carmen, ce
lebraron su fiesta o n o m á s t i 
ca en su residencia del Pala
cio de E l Pardo. 

A las 11 de la m a ñ a n a se 
d i jo una Misa a la que asis
t i e ron el G e n e r a l í s i m o , su es
posa y nieta y los miembros 
de las Casas C i v i l y M ü i t á r 
de S. E. 

E n el Palacio de E l Pardo 
y en l a Casa C i v i l , de Madr id , 
se h a n recibido innumerables 
felicitaciones de toda E s p a ñ a , 
as í como incontables testimo
nios de s i m p a t í a y afecto a 
l a i lus t re dama. 

T a m b i é n acudieron a l Pa
lacio de E l Pardo una repre
s e n t a c i ó n del Ayun tamien to 
de M a d r i d y o t ra del de San 
Lorenzo de E l Escorial , del 
que d o ñ a Carmen Polo de 
Franco es Alcaldesa Hono
ra r ia - . / ' ' ' " 

d í s t i cas que pudieran per tur 
bar el orden p ú b l i c o o afectar 
gravemente derechos aienos. 
E l l a —dijo-^- Const i tu i r ía una 
forma de escrutinio in te rna- ' 
cional en uno de los aspectos1 
de la vida berlinesa. 

E l discurso- estuvo re l ac ío -
• nado con el p l an occidental 

del 16 de jun io y que el se
cretario norteamericano resu
m i ó a s í : " N o se a u m e n t a r á n 
las fuerzas en B e r l í n ; se ga
r a n t i z a r á e l l ibre acceso a ía 
c iudad; se, a d o p t a r á n medi
das p a r a evi tar actividades 
perturbadoras en otras par
tes de la ciudad; se a c o r d a r á 
que la s i t uac ión así estable
cida c o n t i n ú e hasta la r eun i 
ficación. R e c o r d ó que las ame

nazas rusas a Be r l í n en 1948 y 
en noviembre ú l t i m o plantea
r o n una grave amenaza á la 
paz. Una nueva crisis, advir
t ió , r e p r o d u c i r í a ese peligro 

. acaso con mayor agudeza que 
nunca. E l hecho es, dijo, que 
eV peligro de guerra al imenta 
en cada n u e v a . crisis y que 
a u n e v i t á n d o s e el conflicto hé* 
l ico esas crisis repetidas n o 
pueden a l iv ia r la tirantez en
tre Oriente y Occidente sino 
aumentarlas. T a m b i é n d i i o 
que e l Gobierno norteameri-

r a n o h a prestado eran aten
c ión a la- Dosibilidad de u n 
nuevo y significativo factor 
en la so luc ión de . la cues t ión 
berlinesa. 

Mán i fe s tó que, una vez oue 
se iniciasen negociaciones "de» 
t a l l a d á s " los cuatro grandes 
p o d r í a n sugerir al secretarlo 
general de la O N U el estable
cimiento de Personal adecua
do de la O r g a n i z a c i ó n m u n 
dia l en B e r l í n , con l ibre acce
so a todas las oartes de la 
ciudad, con el f i n de in fo rmar 
sobre actividades propasan-, 
d í s t i cas suscen t íb les de al terar 
el orden púb l i co o vu lnerar 
e ravemente derechos a leños . 
Efe, 
RUSIA DESEA LA PARTICIPA» 

' CION DE LA ONU 
GINEBRA. 16. — El rrtinistyo 

soviético de Asuntos Exteriores, 
Gromyko, dijo en la reunión de 
la conferencia, que Rusia desea la 
participación de las Naciones 
Unidas en torno al problema do 
Berlín y no solamente en algu
nas cosas como Occidente ha in
dicado hoy. 

Por su parte, el jefe de la de
legación asesora alemana occiden
tal, profesor Grewe, dijo que es 
inútil que Rusia insista 3n su 
proposición de una comisión pan-
germana y "su enlace artificial 
con un modus vivendi para Ber
lín". 

Un representante de la delega
ción francesa dijo que Couve de 
Murville ha Invitado a sus colé, 
gas norteamericano y británico a 
almorzar en su villa. 

El representante británico indi
có la posibilidad de que maña» 
na, por la mañana, se reúnan los 

.-ministros occidentales.—Efe. 
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T n n c h s r d s - G á b a r d m a s 

(Solamente calidad 
Sagas ta , 2 1 

L a s P a ñ e r í a s F E B R O L 

Wstría ia Jeisep-laaa 
L o mejor m e se fabr ica 

Sagasta, Zt ' 
L a s P a ñ e r í a s F E R R O L 

F E R R O L A L D I A 

D O M I N G O 
19 D E J U L I O 

UNICO DIA DE 
A C T U A C I O N 

N U E S T R A S F I E S T A S 

Las "Guapas" venderán hoy boletos en 
la Tómbola de Caridad 

Por la noche, la gran verbena en 
elección de ia "Guapa" de Ferrol y so contarca 

PRESENTACII 
D E L A 

Grao Compañía de Revistas 
diei in imi table p r imer actor 

de odres 
con la super-vedette 

Esta tarde, a las cinco y me
dia, ese ramillete de juventud' y 

^ belleza que ha dado en llamárse
le Guapas de Ferrol, acudirá a 
prestar su colaboración al "Cari
tas" de esta ciudad, postulando 
en la Tómbola de Caridad. 

Con semejantes vendedoras, no 
dudamos que el éxito de la Tóm
bola, será todavía más halagüeño. 

Conchita Bautista 
Primera vedeftíte P r imera ba i la r ina 

Charito Maidonado Sita Valsavmí 
otras vedettíes 

üeriaiis líges-EBcariiei Iéím -Uarilii 
e l estupendo ballet 

T h e A r g a n z u s f a D a n c e r s 

8 e s c u l t u r a l e s m o d e l o s e s p a ñ o l a s 

E S T R E N O S E N S A C I O N A L 

TARDE Y NOCHE 

s 

AL RICO BOMBON E L A W O ! 

CAP ITO & 

H O Y 

G R A N E S T R E N O 

LILÍ MÁRLEN 
L a his tor ia de amor m á s 

bella del a ñ o 

p o r ^ 

M A R I A N N E H O L D 
y 

A D R I A N H O V E N 

Funciones: S t-^ 8 — 11 

j Tolerada J 

.Complemento: NO - D O 

A las siete de la tarde serán 
recibidas por el Alcalde en el 
Palacio Municipal, donde serán 
obsequiadas con una copa de v i 
no español. 

A las diez y media de la noche 
se íormará la caravana de moto
ristas y carrozas artísticamente 
adornadas que desfilará por las 
calles de G allano, Plaza de Es
paña y General Franco hasta el 
Parque Municipal, donde se ce
lebrará la gran verbena para la 
elección de la Guapa de Ferrol 
y su Comarca, por todos los asis
tentes. 

Los miembros de la caravana 
portarán antorchas encendidas, 
apagándose el alumbrado en las 
calles del recorrido para dar más 
realce al brillante desfile. 

Las fiestas de hoy, s e rán a ias 
siete de la tarde, segundo iiarti-
do de fútbol, correspondiente al 
torneo Copa Ferrol, y a las once 
de la noche, la estupendísima 
verbena en el Parque Municipai. 

M a n t a s t a n a p u r a 

Grandes existencias 
Tvr!»cíos reducidos 

' Sagasta, 2 1 
L a s P a ñ e r í a s F E R R O L 

or ig ina l de T O N O - L L O P I S - M I N G O T E y SOR1ANO 
DE A N D LA, con m ú s i c a de fes maestres M O N T O R I O ! 

y A L G U E R O . 

i L A R E V I S T A QUE B A T I O T O D O S LOS 'RECORDS' ' 
D E L E X I T O E N M A D R I D ! 

{EL MEJOR C O N J U N T O N E T A M E N T E E S P A Ñ O L CON. 
L A S MUJERES M A S B E L L A S DE E S P A Ñ A ! 

1 m m DE RISA llfiOITEliBLE 
FASTUOSA PRESEirrAGI 1M 

A L A V E N T A L A S L O C A L I D A D E S 
i NO LO PIENSE M A S f 

C O N S I G A LAS SUYAS Y A G R A D E C E R A EL CONSEJO 

H O Y 

/ A las 6 - 8 y 11 ' 

Luna de miel 
agitada 

U n a g r a n comedia de enre
do m a t r i m o n i a l . 

C o n 
D I A N A DORS 

J 
D A V I D T O M L I N S O N 

(Mayores) 

Complemento: N O - D O 
i 

ísv/iomil Eí 
Una peíícitla p l e n a d e comicidad 

U n a comedia presentada con gran 

lujo, original y clin árnica 

m m s c k i 

JoseME*£MDEZ,#Maff I * SANDOVW. 

H O Y 

A las 4 - 6 - 8 y 11 

El Mi i la im 
( T E C N I C O L O R ) 

Agradable y entretenido f i l m , 
que le d e l e i t a r á por sus gratas 
me lod ías . 

C o n 
GEORGES G Ü E T A R Y 

e 
Y V E S F U R E T 

(Mayores y 

Complemento: N O - D O 

TOMBOLA DE CARIDAD 
TURNOS PARA HOY, VIERNES 

Mañana, de 10 y media a 12: 
María del Carmen Nodar, Cecilia 
Couce y María del Carmen Car-
ballah 

De 12 a 2: Carmela Balás y 
Blanco Dopico. 

Tarde, de e a 7 y mediar Con
chita Carrasco, Carmen Dapena 
Fernández, Milagros Esperante, 
Carmen Fernández Morales, Ju-
lita Alzueta y Conchita Grandal 
Tudoli. 

De 7 y media a 9: Kalu Fer
nández, María del Carmen Valdi-
vieso. Nena Orive, Viky Hermida, 

P a ñ e r í a f i n a d e 

c a b a l l e r o 
¡Vea e l g r an sur t ido e n 

l a s P a f t e i f e f 5 8 8 ^ u 
F E R R O L 

Anita Vicente y María del Car* 
men Vicente. 

De t a 19 y media : Vlmca 
Alonso-, Tferesa Saníarjoi P&km® 
López Pazos y Marilina Paadín, 

d e c a l i d a d 

Para caballeros 
_ , Sa gasta, 2 1 

L a s P a n e n a s F E R R O L 

LAS MAREAS 

Día 17. — Ffóamares: 1,;52 de ía 
mañana y 2,1 de la tarde. 

Bajamares: 7,46 de la mañana 
y 8,15 de la tarde. 

C o r t e s t r a j e c a b a l l e r o 

Calidades p r imera 

Inmenso sur t ido 

L a s P a ñ e r í a s 
Sagasta, 2 1 

F E R R O L 

REGISTRO CIVIL 

Nacimientos, — María Francis
ca Eva Vázquez, María Esperan
za del Corral Pérez, José Manuel 
Caraiño Cortés^ María Nicolasa 
Fuentes Morado, Armando López 
Gómez, María Victoria Lagares 
Picoa. 

Matrimonios. — Ciprián César 
Vázquez Vázquez, con María del 
Carmen Arcenes López. 

Defunciones. —Gil González V I -
la, de 57 años. 

M. MI Hll 
T r a u m a t o l o g í a • Ortopedia 

Reumat ismo 
G r a i . M o l a (Senra)i 24-2.9 

S A N T I A G O 

E S P E C T A C U L O S 

A V E N I D A : "Mujeres en 
la calle". — Carecemos de 
censura. 

C A L L A O : " E l b e b é y el 
acorazado".—1. Todos. 

JOFREr " E l pis i to" .— 
3. Mayores. 

C A P I T O L : " L i l i Mar len '» 
2. J ó v e n e s . 

R E N A : " L u n a de mie l 
agitada". — 3. R. Mayores, i 
con reparos. 

M A D R I D - P A R I S : " E l 
t r i o de la bencina", r— 3. 
Mayores, 

Mm ettas 

t m m POCO m m 

Delegac ión . Deposito 

U l k M ñ M M i l 

k s t s M s m s slscírícas 

r i S E O i , 

a ECO del MUNDO 
IH 5 Ü HOGAR 
(OiTABb y PUIOS 

Q u i n e * r n o d e l o i 
Q u i t i c v U Í e c i o » i 

pero usía tola, ULI0A0. 

^ C A S A S I G M A • Sagasta, 14 > FERROL 

Una forma de colaborar 
L o priirfaro que v i a l salir 

a i a calle ayer f u é u n m a r i -
niaio con peto ide gala. Luego, 
balcones engaJanados y ofici41-
les M a r i n a y del E j é r c i t o 
que marcl iaban l iac ía ÉL cas
trense iglesia, de San Francis
co. Duran i íe Ea Misa de pon
tifical,, e l templo presentaba 
e l mas b r i l l an te aspfecto. H u 
bo luego M p roces ión con l a 
V i rgen dfcl Carmen y f i n a l 
mente e l desfiüe de las fuer-: 
zas qxvj cubr ieron la c a r r e r a » 

E n los cuarteles do la m * -

5-15 — 7-45 — 10-45 
C O L O S A L E S T R E G O 

de l a m á s apasoinante y r e a l 
pe l í cu la producida por e l ci

ne inglés . 

m i 13 (3 
(Para mayores) 

C o n 
J O A N C O L L I N S 

Y V O N N E M I T C H E L L 
T E R E N C E M O R G A N 

Complemento: 

N O T I C I A R I O N O - D Q 

5-30 — 8 — 11 
Sensacional Reestreno 
E N E A S T M A N C O L O R 

" E l b e b é y e l 

a c o r a z a d o " 

(Apta para todos los públ icos ) 
Completa e l p rograma: 

N O - D O 861 B 

JOFRE 
- H O V 

S E N S A C I O N A L ESTRENO 

EL PISIT 
POR U L T I M A V E Z 

C o n 
M A R Y C A R R I L L O 

JOSE L . L O P E Z V A Z Q U E Z 

C O N C H A L O P E Z S I L V A 

y 
C E L I A C O N D E 

Premiada por el jurado de 
Lorcaro 

(Autorizada mayores) 

r lnPr ia se s irvió, conin ^ 
r igo r , comida estiao^Sí 

V m l a t a r d e S f e 1 1 * ' 
geste- p w m m fué a ¿f̂ a 
^os, po ique la villa dfe? S 1 ' 
t iene fama de c^cte^^1'0 
buenas « a s t a s en h o ^ muy 
¡Vü-gen del Carmen AJ * * 
s»Tr esta gente jov«n in ^ 
sable, cenó apresoiradaS 
¡y unos, a l Can tón , 
que estaban invitados, ai*08 
que Municipal . En H e n f 
t a m b i é n e s t a b a a a S ra 
« n a f í e ^ a para of ia t^T, !3^ 
m é s Mar ina . E l ^ f e J ^ : 
asi. L a Virgen del can é 
cuen ta con mucha devoci?! 
su dja se cefebra i m Z ? 
siasmo; m * 

d i g n % de se* anotadas, S 
tee una con nuestro ¿ n S 
Ico teniente de a k a ^ v " 
^ e n t e dfe la Comisd^ I 
Fiestas, don Manual Pé*, 2 
A r é v a l o . "E^Gy l h : 
chispas" - m e d i fo - . Para o 2 
su frase fuese más cercana a 
l a vteíflad todavía , fe ofrecí 
u n clga-mllo canario ^ 
c a n d i ó y consumáé ea ¿os ñ 
tres chupadas. La segunda 
frase l legó con un poco & ^ 
traso, porque estaba contando 
u n fajo de billetes Banco 
y s í habla durante una 
o p e r a c i ó n t a n delicada & p r . 
de dar lugar a errores. "¡Ya 
no h a b r á conciertos eJ 
C a n t ó n i " . "Estoy oue trino 
todo el mundo es tá contra la 
Coms i ión de F i t ^ s í ^ . . rmriis 
decirlo asi, comió te fe ^ 
Vaya , ya me be equivocado 
¿ c u á n t o iba...?,^ 

-^-¿Por q u é no h'aiMá m . 
ciertos? 

—Porque, con muclifelraa 
r a z ó n , se niegan a tocar. \® 
bandas en ei paleó del ¿an. 
t ó n . Han dejado »} pako com̂  
pletamf3nte biogusado de ba-
rracas..., y a h o r a , aaturalJ 
mente, visne esto que no m 
coge de sorpresa, no. Es in. 
c re íb le l a cantidad de dificul
tades quíe se encuentra uno 
para poder hacer unas Fies-
tais. Di to , s í , dilo. Un número 
t a n in í teresante como ésie de 
í e s conciertos que es él qiia 
m á s interesaba a la gfente ia-
yor , a los que ya han pasado 
^ los tíncuenta años..^ per-

B l d i n á m i c o señor Arévalo 
ipstaibia desolado, v coi» m ñ * , 
pero oue muchís 'm» T^rón. Y 
mo logra mos ponerle de buen 
fewiríif»T n i a » n argUirnentsNo 
(*ne !o fiuced?dn; Ora iim\W 
feite-, pínrcfue ias farrutas tam-
H ¿ n tifoni^n su mMón y su 
pwbKco v no se podían colo
car en o t r a par*f?. Más arri
ba, hrt/'ia l a Angustia, e^án 
Im ma^nolios. Los ra« polios 
s&n bajíos tr no p^rtnWen la 
colocación de l^s Ij^nacas.., 

—-íNacfa, hombre, no 0 
éPr>~s m á s ! Se p ^ f ^ n haMr 
colocada en fe plaza de las 
An&wfiW&s y h * ^ r aflí nn pa-
^3©^ o j » » t o a l Mercado, en 
aquella alameda paralela a la 
carretera de eírcunvaíación. 

Dando vu? í t a s a esíos ar
gumentos e s t ábames cuando 
se p w s m t é e l señor Urgorri 
|>ara comunicar qne el A^3'' 
de esperaba a l^s rnierobrns 
de l a ' c o m i c ^ é n de Fiestas. Y 
a l l á se fué todo oí grapa-

Bueno tenso qw? aclarar 
an^es de terminar que era un 
" g r u p i t o " y no un grtm- P^' 
que, por sí no lo saben ustf-
des la Comisión de F^J3* 
e*fá comp^nsta per cuatr 
fi^noresr Arévalo, FrajonM 
Fi ta da V^f fa y F r ^ r i i - ^ 
todos los demás? Los f W * 
s e ñ o r e s oue intefrab^n la w 
mis ión , ^ u d o que estos c" 
t r o qu? bemes mendon^ 
tr3bafabf*n cerno negros 
M o r ó n dfe pensar . 
cuantos blancos lo único ^ 
pcsdfen hacer era crear v 
Memas r a c i a l » " Y - ^ f i i n -
v u e l í o a aparecer, ^ ^ ¿ o -
bien e<? una forma de c 
t a r ¿ n o ? 

AI sonar las ocha de ana triste mañana, tres mujeres son liberadas de la prlsíéft 
de HoIIoway: Steüa, Mónica y la señora QuIHIam.., 

M U J E R E S e n C A L L E 
A s i c o m i e n z a l a h i s t o r i a m á s a p a s i o n a n t e y r e a l q u e h a p r o d u c i d o e l c i n e i n g l é s 

J O A N C O L L I N S . . Y V O N N E M I T C H E L L - T E R E N C E M O R G A N 

B O Y - f S T R E N O e f l e l ^ 

< P A R A M A Y O R A L 



' f X C O R R E O Q A L L E O O V 

Un 

A T I 

liar jgsiis le» l flu* n o 
npeni! 13 i n j 
füü í é li l a 

Dirigen varias umadwes de canto en Madrid 
musical , por explotar , que t ie
ne Galicia . "Es una pena que 
no se haga m á s m ú s i c a , poiv 
que nuestra t ie r ra es un ve-
riiLTo de m ú s i c a . Exp lo t a r su 
fo lk lore , s e r í a una g ran obra, 
y quienes busquen, h a l l a r á n 
m i tesoro inagotable. 

—¿S igue usted el consejo que 
©írece? 

—Me a tan los hijos y la en
s e ñ a n z a . Pero, a p r o v e c h a r é 
todo el t iempo que es t é en R i -
veira. ¡ Q u é . duda cabe, que 
c o m p o n d r é cantos marineros 
inspirados en las s in fon ía s 
del m a r i . . . 

11 
W A S e i N G T O N , 16. — E l 

prasidenite Eestmtoweaí ha. en
viado u n mensaje a l v icepr í -
mer manlotíro siováético, F r o l -
Koa lov í , e n e i que expresa l a 
esperaniza de que 3a reciente 
vis i ta que eil dá i igen te ruso 
rea l i zó a Botados Unidos, s i rva 
pa ra mejorar l;as relaciones 
entre amibos pa í ses y para que 
Rusia oomipa'enria mejor l a 
forma de vida en N o r t e a m é 
rica. 

Kozlovf, , que regriesd esta 
©emana a Mcsciü, h a b í a envia
do u n n mesa je a Eieenhower, 
expresando ia c o n í i a n z a da 
qut9 "el pueblo ho r í e i amer i ca -
n o deseara la paz, taa y como 
l a desea e l piueMo sovié t ico ' 

Efe. , • 

El matrimonio de artistas 
p o r t a l " . — ( I 

í Mlü Porta, profesora de 
¡Música en el Conservatorio 
de Madrid, y Femando Nava-
ríete, profesor de canto en el 
de valencia,, constituyen u n 
'matrimonio de artistas na tu -
¡rales de La C o r u ñ a . Viven 
ausentes de la t ierra, pero 
'giempre pensando en ella. 
I El jueves, de m a ñ a n a , les 
Encontramos , en las p r o x i m i -
¡dades de la Plaza del Obra-
dciro. Después de tres a ñ o s 
idesde la ú l t ima entrevista 
conversamos nuevamente con 
este simpático matr imonio , a l 
cual nos une vieja amistad, 
1 Siguen sosteniendo el " G r u -
Ipo de Opera" que ya a c t u ó 
en Compostela y que- pe r iód i -
bmente efectúa j i ras por re
giones españolas, dando reci
tales de este selecto géne rp . 
Fernando, que es u n magni -" 
iico barítono, no sólo dirige 
con su esposa, el grupo, sino 
que también canta. Su voz, 
'de gran potencia y su escue
la, le hacen t r iunfa r pese a 
gue ya no es un g a l á n . 
I En la terraza del café Mez-
fruita, mientras desayunaban, 
sostuvimos el d iá logo: 
l —¿Quién es m á s artista, 
Mlü? -
\ —Mi marido. Me gusta su 
Voz y su escuela de cantante, 
i --¿Qué dices, Fernando? 
^—Quizá le venza ei afecto 
pe esposa. Indudablemente, 
tes Mili. Tiene mucha inspira
ción y sus dotes de d i recc ión , 
Son excepcionales. 

—¿Os ponéis de acuerdo? 
I —Pues, sí. Cada uno, en 
m faceta. ¿Vale? —resolvió 
Mili. Y ya no hubo discordias, 
i ^Mili Porta con su esposo, 
pe marchaban a Santa E ü g e -
¡rJa de Riveira, donde ya te
nían a la prole y a la abuela 
flue cuida de los peques 
i —Tenemos bien ganado el 
reposo. Fué muy intenso nues-
itro quehacer y ¡ojalá no ten
gamos más que estudiar! —ex-
'Clama Mil i , 
i —¿Algún proyecto? 

"—Mili —responde Fernan-
"0— siempre trae algo entre 
inanos. Por suouesto, antes 
0(1 abandonar Madrid , ' pre-
W o si en Santa Eugenia 
.P^ ia cantar con u n piano. 
• "^¿Composición en puerta'? 
rPresmntamos a M i l i . 

—Estoy e m p e ñ a d a en losrar 
tríptico de Compostela. 

que podría titularse "O-San
to dos Croques". 

—¿Qué e x p r e s a r á tu p á g i - ' 
na musical, Mili? 
.•—La oración del oere^rmo 
musicada, i n s p i r á n d o m e en 
*os cantos de las C h i r i m í a s y 
dn H , esPectáculo emociona-
uo del vuelo del bo ta fume í ro . 
oi)ifoU11Ía Co^POsiclón que me 
S i o ^ ñ o , y espero lo- , 

en este año ' ' si es ne-
^ n o , aun p r i v á n d o m e de 
II ¿ ' a playa. 
ad^nS?11^0 Navarrete que 
a Í a ( iOTa a r t í s t i c a m e n t e 
^ su esposa, c o m p l e t ó : . 
o v ^ n í f y ^ a r é como buen 
letra 1 vez ^ Ponga 

- L S ? ^ ^ m b i é n poeta? 
' ^ n o t ^ T ^ GaIÍCÍa-
: « ^ y 1 V S S h Navarrete 
rancho^ it'lva la Poesía ' A 
^nxebr i H las impos i c iones 
PPesto letrd| f p ^ P ^ a , le ha 
visfa í n u S ; i y espera QlIe 
yas. ^ c ^ m e n t e otras su-

Í ? ^ i ^ a ^ ^ editar 
^ ó n " P?,11C101:1 t i tu lada « P a -

' un Poema música! . 

conversa con el autor .de i "So-
o t o A R T U R O ) 

muy inspirado, que pronto se- .( 
m incluido en los programas 
de recitales de canto. Se basa 
en uno de los .poemas m á s ex
tensos, de Rosa l í a de Castro, 
el p r imer ejemplar —nos d i 
jo-— l l ega rá en breve a poder 
de la h i ja de Rosa l í a , d o ñ a 
Gala M u r g u í a . 

H a compuesto t a m b i é n , por 
encargo de don A b d ó n A l o n 
so, una obra coral, sobre te
mas gallegos, para Mal te Tour -
ner, ganadora del concurso 
de canto "Lucrecia A r a n a " , 
o t ra de piano y canto, t a m 
b i é n sobre Galicia, para ser 
interpretada por aqué l la . 

.Conocimos a l ma t r imon io ' 
entrevistado cuando hace seis 
a ñ o s realizamos e i curso de 
profesionales en la Escuela de 
Periodismo en M a d r i d . E n 
tonces, eran los directores del 
coro " A n a q u i ñ o s da T e r r a " . 
A l fusionarse la m i n o r í a de 
gallegos que sos t en ía este l au 
reado coro con el Centro Ga
llego de la capital , poco des
pués , de jó de exist i r aquella 
a g r u p a c i ó n ; y el ma t r imon io , 
por no permanecer ocioso en 
ia t r i b u t a c i ó n de sus afectos 
a l a t ie r ra meiga, "maquinar-
r o n " o t ra o r g a n i z a c i ó n folkló
rica, que se dió a conocer en 
d; versos festejos gallegos y 
tiene su p a r t i c i p a c i ó n en la 
pe l ícu la "¿A d ó n d e vas A l fon 
so X I I ? " . Es la A g r u p a c i ó n 
" I r í a F í a v ía" , de voces b lan
cas. 

Pregunta a M i l i Po r t a : 
—¿No v ó l v e r á s a encargar

te de los coros gallegos de 
Madrid? 

- -Tengo que responder p ron
to a una inv i t ac ión , y creo 
oue a c e p t a r é , A Gal ic ia no se 
le puede negar nada. Si, me 
han hecho una Oferta. Q u i z á 
a l f inalizar este verano, sea 
la directora de los coros "Ro
sal ía Castro". No he acepta
do antes por falta de t iempo. 

—¿Este compromiso, pe r ju -
d i c a r á en vosotros a l g ú n des
plazamiento a A m é r i c a ? 

—Observo —responde Fer
nando— que e s t á s enterado 
de algo, aun lejos de M a d r i d . 
Efectivamente, fuimos inv i t a 
dos para desplazamos a la 
Argentina y a Puerto Rico, 
Pero, tenemos n u c i r á s c á t e 
dras y los chicos. Y a veremos 
en otra ocas ión . M i esposa, 
c u m p l i ó una parte dei com
promiso. Escr ib ió y r e m i t i ó a l 
" J ú n i o r College" l a p a r t i t u 
ra, con letra m í a , del h imno 
que s e r á oficial para aquel 
Centro. 

—Ya estaban confecciona
dos los programas para actuar 
ambos en la Te lev i s ión de 
Puerto Rico y t a m b i é n para 
in tervenir en coloquios '—aña
de M i l i . 

Nos h a b l ó s e g u i d a m e t é ' M i 
l i Porta de la personalidad 

a h í 

e s t á e l q u i d 

s a l u d y d i n e r o 

V E N T A N A A L 
P o r P A N Ü R G O 

o s a s a u n a b o t a d u r a 
i i Marqués de la Ensenada deben Ferrol f Cartagena 

la creación de sus arsena 

iONDARi: 
M O N D A R I Z 

FUENTES de GANDARA y TRONCOSO 
i A MEJOR AGUA MINERAL de E S P A Ñ A 

. . . a h o r a 
muchísimos miles de PREMIOS en METALICO j 
REVISE EL INTERIOR DE LAS TAPAS DE CIERRE 

Botellas de 1 l i t r o , 1/3 Mtro y botellines de 1/3 ü t r o . 

La fragata r á p i d a " M a r q u é s de la Ei i í tónada", botada en los art i l leros fer ró la nos, desli
z á n d o s e a i nnaar. — (Foto Bern^rd lno Gonza33z) 

. La fraigato lanzada a l mar , 
arnteayer, en los astiilleros fe-
írcílainos de Bsíe i ro , n o es e i 
¡priimtero de los buques de gue
r r a que liieva en su amura , e l 
nombre glorioso d3i M^rquéjs 
de la Enstenada. A t r a v é s de 
la h is tor ia de nuestra Armai-
da, fueron varios los navios 
que l o honraircin con bronces 
epigráf icos ien sus p o p a s , 

cuando t o d a v í a en ea taja-mar 

C u a r t i l l a s p a r a l a P r e n s a 

Cosas de la 
P o r D i e g o V i l a r 

S A N T O R A L 
Vibrnes, 1? de j u l i o 

L a Homíldaid de Nues tm 
S e ñ o r a . — Sanitos Añejo, L e ó n 
I V , Papa, c f á ; Espeiiado, Ve-
tuirio, Féllix, Jeoara, Genero
sa, Jacinto, Teodiuila, Dcnaita,-
Segunda, máintáreis. 

S u s c r í b a s e a 

L A NOCHE 

D E L Miño a l Bidasoa abre e l A t l án t i co 
estos meses su cara ancha de plata. E l 
hombre p i íede encontrar todos los gus

tos en las playas, abundantes risas amar i 
llas del mar , de nuestra r eg ión gallega, pe
netrada de mar hasta su e n t r a ñ a , o de la 
costa c a n t á b r i c a . , 

S i es la soledad, o l a t é n u e soledad de la 
playa marinera , cuento en este momento se-r 
semta y cinco maravillosas que ú n i c a m e n 
te t e n d r á n la c o m p a ñ í a de pescadores y re
des. S i se gusta l a de m u l t i t u d a p i ñ a d a , - e m 
pezando por e l M i ñ o : Bayona, Samil , A m é 
rica, Sangenjo, I ñ á s , P a n j ó n (donde Nuestra 
S e ñ o r a se alza de pie sobre una roca gra
n í t i c a ) , Compostela, B a r r a ñ a . . . St. Crist ina, 
San Lorenzo ( G i j ó h ) , Sardinero, Concha, las 
de las puntas de Bilbao, dan un censo de su-
per densidad. 

Todas las playas son buenas, pero las de 
m u l t i t u d no resultan t a n c ó m o d a s porque hoy 
ocurre u n raro f e n ó m e n o con ellas: que no 
son utilizadas con e l f i n de gozar de las de
licias a c u á t i c a s y he l ios tá t icas , ú n i c a m e n t e . 

Cuando yo era n iño , con aquella gracio
sa r e p ú b l i c a que t o m ó t a n a lo serio lo laico 
y a aquel a n a c r ó n i c o Kraus , p o d í a hacer uno 
lo que le viniese en gana: desde asesinar sin 
excesivas consecuencias penales, h a s t a ei 
amor l ib re y e l nudismo puro. Pues nadie 
a p r o v e c h ó esas circunstancias ( ¡ e l e s p í r i t u de 
con t r ad i ccc lón de los íberos que siempre nos 
funciona b ien!) . A l contrar io , las buenas cos
tumbres dieron en esmerarse y en las cosas 
de vestidos de playa hasta sé hicieron d iseños 
de lo m á s chocante para no ofender la mo
r a l púb l i ca . 

Hoy, y vuel ta con e l e s p í r i t u de contra
d icc ión de los íberos , l a mora l no sabe que 
hacer para imponer u n poco de respeto en 
las costumbres. E l catolicismo es p ú b l i c a m e n 
te reconocido y respetado, y las disposiciones 

oficiales contienen un profundo sentido cris
t iano. Pues a l r e v é s a l a s costumbres no andan 
a l l á m u y en lo suyo, y en estas cosas de la 
playa lo s ica l íp t ico e s t á tomando estado Casi 
de fuerza. 

Realmente en las playas populosas la ana
t o m í a se cu l t iva t o p o g r á f i c a y palpablemen
te. No es e x t r a ñ o oir , como yo, no hace m u 
cho, a u n t ie rno r e t o ñ o : " m i r a , p a p á , a Pu-
r i t a envuelta en su - novio" . Esto es, senci
llamente, escandaloso, p b l i ramente punible. 

Y cosas a s í no dejan a uno t ranqu i lo en 
l a mezcla humana que se forma' en las p la 
yas de moda. Y o no repugno nada que con
cierna a l amor, a l l á cada uno con su con* 

ciencia, pero creo que las mieles rosas dei 
amor son para una i n t i m i d a d m u y ín f ima y 
nada m á s ; porque a estos p e q u e ñ o s ibér icos 
de cuatro a diez a ñ o s les hacen abr i r unos 
ojos como platos. 

No va a ser posible I r con p e q u e ñ o s a l a 
playa, o b i e u si se va hay que capacitarlos 
de una resistencia a lo e ró t i co . 

Ahora , en la playa donde "Lorenzo" me 
e s t á dorando mis blancas carnes invernales, 
las cosas l legan a t a l punto que por todos 
lados parece que las pe l ícu las 3 - r ^ e s t á n ro
dando su destino comercial. 

Las autoridades, por u n remedio, bien po
bre por cierto, h á n acudido a acotar l a p l a 
ya. Pero no para las parejas de amor. Lógi 
co se r ía , ya que si l a playa es para t omar 
e l sol y b a ñ o s de mar , e l amor d e b í a pasar 
a segundo plano. Pues no. Las autoridades 
acotan a los n iños , m a m á s y n i ñ e r a s , en los 
lugares m á s insoportables y llanos, y lo de
m á s , los mejores espacios de las playas, los 
ceden galantemenite á l amor. 

Letreros que rezan: "Reservado para m u 
jeres y n i ñ o s " , no son los medios indicados 
para separar y definir las intenciones h u 
manas: las de los que van a l amor y las de 
los que van a la playa y e l mar . 

A m í los n iños me dan pena, que por c u l 
pa de l a enjundia que la madre na tura puso 
e ñ el barro humanor tengan ya l a s ensac ión 

de seres e ñ e e r r a d o s , como en campos de 
c o n c e n t r a c i ó n , cuando la playa es sobre todo 
i n t e n c i ó n y espacio l ibre y l iberador. 

¡ Q u é acoten a l amor, vaya, y que colo
quen en lugares s i m b ó l i c a m e n t e preparados 
(flores de manzanil la , zarzas y d e m á s menaje 
e r ó t i c o ) , unos letreros que d igan : "Reserva
do para enamorados"! Caramba, que los n i 
ñ o s deben dar r ienda suelta a sus pies, saltar 
y gozar con e l sentido m á s ferviente de la 
hor izonta l absoluta del mar y playa. 

Las mujeres y los hombres... Sí , si yo digo 
que sí„ o en su caso que no, pero l a p laya 
es para los n i ñ o s t ambién* m u y para ellos. 
Amor , amor se puede dar n á s t a en la aguja 
de una torre , pero verano, sol y mar sola
mente en la^ rodajas de pan amar i l lo de 
arena de las costas. Y ojo, mucho ojo, con 
aquellas palabras de Cristo que se leen en e l 
Evangelio y fueron dichas para nosotros: 
" ¡ A y de aquellos por quienes venga el es
c á n d a l o ! Mejor s e r í a que a esos les colgasen 
el cuello una rueda de mol ino y fuesen se
pultados en lo profundo del mar" . Los n iños 
merecen m á x i m o r e s p e t o t a m b i é n en la 
p laya . -

i -l^fflM5lSISlSim?TSlSlSTS^ 

de proa se alzaba l a siüuPta 
airosa del r o m á n t i c o masca
r o n ; cuamio en L a Grana , los 
c^ipincercs de r ibera canta
ban 3a s i n t o n í a ds l ¡ trabajo en 
las gradas sobre las qi4¿ se 
ierguian* panzuaos, pero a í s o -
(sos, ios viejos baji ies y gole
tas de raaifltera, que h a b r í a n de 
feer bollados a i agua y cuando, 
en los astilleros de Esílailiso], 
ce menzaba a amanecer u n 
fuí-ur-o grandioso ñ o r l a aca
bada t é c n i c a de su construc
c ión naval . Hoy , los arsena
les y astilleros ferroPuos d© 
la Empresa Nacional B a z á n 
tienun una ejecutoria magni^ 
fica que ites s i t ú a , por su e f i 
ciencia constructiva, en u n 
plano universal . 

L a r e i t e r a c i ó n c rono lóg i ca 
de buques de guerra, bautiza
dos con e l nombrie de " M a r 
q u é s de la Ensenada" refleja 
ia trascendental impor tanc ia 
que pa ra la M a r i n a e s p a ñ o l a 
tiene este insigne patr icio, l l a 
mado don Zl3nón Somodevilla 
y Bengoechi3a. "S in Mar ina , 
s e ñ o r —dijo e l M a r q u é s de i a 
Ensenada a l Rtóy Fe lpe V ien 
ocas ión resolutiva--, no puede 
áar respetada la M o n a r q u í a 
e s p a ñ o l a , conservar e l domi
nio de sus vastos Estados, n i 
floipceir la P e n í n s u l a , n u d » , 
centro y c o r a z ó n de todo". 

Hace apenas cinco anejes, 
contsmplam'os en e l Museo 
Nava l de M a d r i d ei re trato dia 
este hombre insigne, nacida 
en fliérra adentro, pero de una 
visión ex t raord inar ia sobra lo 
que representa e l dominio del 
mar para Ha grandeza dfc un 
pa ís . Na tu ra l de Aisanco (Lo-
grroño), el M a r q u é s de l a En
henada, fué de noble prosapia 
y muchos blasones, aunque de 
hacienda reducida. Comienzo 
su carrera a las ó r d e n e s d é 
don J o s é P a t i ñ o y Castil lo, 
en el Minis ter io de Mar ina , 
ejomo oficiail supernumeiraTio 
admlnistratávO'Jin!iMtar, cuan
do conitaba dieciocho a ñ o s 
(IT^O). Np p a s ó inadvert ida a 
la perspicacia de Patifl-o n i a 
í a de Campi l lo , su sucésor , l a 
capacidad e x t e a o r d á n a r i a d é 
Somodevilla que, a los vfeintl-
séís a ñ o s , ©ra ya coimásarió 
real ds l a M a r i n a . Cartagena 
y (Él Fer ro l supieron entonces 
de la hidalga prestancia y 
d i s t inc ión diel joven comisa-? 
r io . Poco tifempo v iv ió l a vida 
depaa-tamlental, s in ©míbargo!, 
porque en 1727 f iguró en l a 
exped ic ión a Oráin y , u n a ñ o 
después , l a guerra l o lltevab41 
a Ñapóles . Oahada por las ar
mas e s p a ñ o l a s l a cau^a dsíl 
Infpn+e Don Carlos, és te re
cibió en Pa&rfmo lia ciorona 
de su nuevo Reino; vaMén-
doile a don Z e n ó n el celo y la 
inítelligencla desplegados e n 
testa c a m p a ñ a , el marquesado 
de la Ensenada conferido por 
e l Rey Caraos (1736). 

Henos aqui ya en presencia 
de un m a r q u é s , con su b lau-
ca peluca dieciochesca y su 
gesto prócter y dist inguido que, 
por ser "h i jo de sus obras"., len 

frase cervantina, ha ganado 
e í t i t u l o marquesal. PCÍO que-' 
dan t o d a v í a m u c i a o s cuas; 
j&iuníales para Ensenada, que* 
r . £ p ¿ r c u a r a n en m á x i m o ser-j 
vicio de E s p a ñ a , rvombia í lo 
por Feiape y secretario I Í J T 
CcnsejfO de k Armada y , sü-
guida-mente, i n t e n d e n i e d® 
Mar ina (1737), d i c tó unas Or
denanzas (1737-38), qutf Je M -
c i t r o n acreedor a ios mayo-
ri-s elogios de ios marinos eé-
panoies. . .) 

En e l camino de Enaenada. 
©1 11 de a b r i l da 1743 consli-
tuye u n h i to . En efecto^ m u é - ! 
re ese d í a e l minis t ro Campi
l lo , y su óbi to deja vacantes 
Ja Secretaria d e Hacienda. 
Guer ra , M a r i n a e Indias. F©-/ 

y , atendiendo a los mé^-
y servicios del Marqués* 

le encarga del despacho dt* las 
cuatro secretarias. A este res, 
pi :cío, son las frases regias e í 
mejor y m á s exacto ju ic io de 
ios merecimientos, cuando di-, 
ce: "Esperando que en ade
lante conitinuareis con igua l 
amor, p u r e r a , f i d s toad y 
acierto, s s g ú n lo habé i s acre
ditado sí tómpre". L a guerr* 
general en que i n t e r v e n í a Es-
P a ñ a h a c í a difiicilísima la o s 
t i ón del M a r q u é s ; ©ero su~iai-
bor callada y hasta fo rzad» 
por las circunstancias del mo-
menito bélico, s a lvó todas las 
diíieuiítades propias de aque
lla hora . 

Muer to Felipe V (1748), ios 
inengables mér i to s de Ense-
« a d a fu)3ron ratificados por 
Fernando V I , conf i rmándot te 
ten sus cargos. A pa r t i r de la 
paz de Aquasgrán (1748), l le
gamos a l a c u l m i n a c i ó n de l a 
obra de Ensenada. Su p rod i 
giosa capacidad de t i ^ b a i o y 
su f ina pe rcepc ión p o l í t i c a V a a 
a t rausformar a E s p a ñ a . Bus
ca una pol í t i ca de paz, pi^ro 
asegur^aia por el desarrollo de 
la pottencáalidad e s p a ñ o l a D© 
a h í la c reac ión de nuevos re-
gimientios; e l isstabtecimdento 
de la c r i a caballar; l a funda
ción de depós i tos de municio
nes y aumtento de ia a r É l l e -
r í a ; pero, sobre todo, e l fo-
ihibnto constante y creciente 
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en la ión le 
U le les 

Celestino Luis Crespo y Baidomero Cores Trasmonte 
disertaron en la inauguración de ambas exposisiones 

í Se efectuó la inauguración de 
Jas exposiciones C.J trabajos a 
tplumilla y óleos ue Argimlro Siiá-
Tez Ferreüx», en el Hostal de los 
tReyes Católicos y en la Unión 

e Artesanos. 
El notable artista noyés presen-

a una interesante colección de 
.motivos compostelanos, que lia 
«espertado gran admiración. 
¡ Las obras a plumilla las expone 
Wn la Sala de Arte del Hostal y 
Uos óleos en la Unión, ds Arte, 
léanos. 
1 Presidieron los actos inaugura
les, el presidente de la Unión de-
¿Artesanos, don Luis Cuns Rojo y 
•féí secretario de dicha sociedad, 
don José Ferrelro Hortas, con- -
'juntamento con otras personali-
Idades de las letras y las artes en
tre los que se encontraban gran 
leantidad de compañeros i e l ar
tista que ejerce su profesión de 
maestro nacional en la villa de 
Noela. 

i Argimiro Suárez Ferrelro fué 
galardonado el pasado año por el 
S. E. M , con el Primer Premio 
en la Exposición Nacional de Edu
cadores Artistas, celebrada en 
Madrid, y capta con notable ins
piración los temas monumenta
les, paisajísticos y urbanísticos do 
Galicia. 
, Hizo la presentación del artis-
•ta, nuestro colaborador Celestino 
l u i s Crespo y Crespo, que justifi
có su presencia allí, por la cir-
«unstancla de su ínt ima .amistad 

Icón el artista a qien admira y 
' íonoce con motivo de sus frecuen-
ftes visitas periodísticas a la villa 
de Noya y al propio tiempo el ser 

Compañero de profesión suyo, 
i Se refiere a unas citas del no
table crítico de arte matritense 

;don Luis Gi l F i l l d , que enjuician-
•do la obra de Argimiro en una ró
ldente exposición celebrada en el 
tSalón Dardo de la capital da Es
paña, parangonó su obra como 

[la de "un dibujante de nuestro 
'tiempo que viste y calza como 
'nosotros y que dibuja escondido 
i y solitario como dibujaron los 
'maestros de la antigüedad, con 
'amor al oücio, voluntaria disd-
Ipllna, y fervorosa personalidad". 
' . Relaciona sus elogios a la obra 
del artista con la relevante per-

.aonalidad de Baldomcro Cores, jo-
!ven abogado y notable ensayista y 
escritor, a quien recientemente le 

¡han sido concedidos dos premios, 
i «no con motivo de un estudio so
bre Abfahan Lincoln, por la Em-

1 bajada de los Estados Unidos en 
'Madrid y otro sobre Alfredo Bra-
'ñas . 
¡ i Señaló la coincidencia de ha
llarse presentes allí, las tierras 

• tíd Barhanza, con Argimiro,;. la 
'tierra de Cée, lugar de naclmle». 
<io úe Cores y la de Betanzos con 
leu persona. Todo ello en Com-
postela, eterno cruce de caminos 

•que sabe acoger con cordialidad 
•y simpatía a todos cuantos a ella 
llegan. 

r A continuación hizo uso de la 
Apalabra Baldomcro Cores; Sobro 
/el tema "Del predominio de los 
.sentidos en la cultura". Iniciando 
su disertación con k) que deno-

'mina pirotecnia sociológica perl-
»patética, extendiéndose en con
sideraciones sobre lo que es un 

, ensayo, el objeto del mismo y la 
> complejidad histórica de que en 
¡ cada momento determinado exls-
¿ t e una fase vital en la que pre

domina un estilo. 
Concibe la cultura como un or-

' ganismo y cita a varios autores 

como Spengler y Tomoyee de 
Quienes expone atinadas c i t a i 

Para nosotros aduce: la pintu
ra es una situación sociológica y 
sienta las siguientes premisas: 
Que las culturas no tienen con
dénela de tales y son modos de 
vida y sólo perspectiva histórica. 
Y de que un complicado proceso 
sociológico se produce en sus di
versas actuaciones. 

Analiza el significado de las pa^ 
labras cultura, civilización, socie
dad, naturaleza, etc., y profundi
za con notable acierto sobre el 
tema, reseñando la influencia de 
los distintos sentidos, olfato, tac
to, oído... en las distintas épocas, 
haciendo un detenido estudio do 
la Endad Antigua, Media, Renaci
miento y Edad Moderna en el 

Arte, terminando con una serle 
de consideraciones muy sugestivas 
e interesantes de abundante con
tenido doctrinal y art íst ica 

Se hallaban también presentes 
durante dicha Inauguración el 
presidente de la Unión de Arte
sanos, don Luis Cuns Rojo y el 
secretario de dicha Sociedad don 
José Ferrelro Hortas. 

La Intervención de los señores 
Crespo y Cores fue muy aplaudi
da y al final los reunidos s-3 tras
ladaron a la Unión de Artesanos, 
donde Igualmente fue Inaugurada 
la exposición de óleos de Argi
miro. 

Auguramos al notable artista 
noyés un rotundo éxito en sus ex
posiciones que están siendo muy 
visitadas.-

I 1 
ra mié 

f 
A y e r tarde se verdí icá l a 

c o i n ü i ^ ó n del o a d á w n del 
i l u s t r é compositicxr don R i c a r 
do F e r n á n d e z ; Carreiira, desde 
s u casa del Rueiro hasta e l 
Ctementerio M u n i c i p a l de 
OBoisaca. A pesar de i a dasitan-
cáa de l a cesta mjortueda a l 
centro de ia. diudad, conou-
r i r e r e n a i acto úe l sepeüio n u -
anera^^imics amigiOiS, edimára-
dores y dáscípuios de l l lp rado 
smestro, cons t á tuyendo ©1 en-» 
iüepra una mutantica. nDanáíe»-
t a c i ó n de úu0k> prueba del 
pesar que e l í a i l e c i m á m t o de l 
sKisigaie m ú s i c o c a u s ó e n küs 
máfí ^versos medios de l a 
d u d a d oompostdana. 

Descanse en pez ed maestro 
Caareira e n ©se ampl io cam
posanto de Boásaca epe y a 
v a siendo i m a u t é n t i c o pan
t e ó n de gallegos ilustoes. 

X V n C U R S O D E V E R A N O 

El Dr. CRUZ HERNÁNDEZ concluyó ayer 
sus conferencias sobre el pensamiento 

español de la Edad Media 
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L A NOVENA A L APOSTOL 
Ayer íué el segundo día de la 

novena que se celebra én la Ca» 
tedral, dedicada al Santo Após
tol. 

A los cultos concurrierotn mu
chos ííoles y en la Capilla Mayur 
ocuparon sus respectivos sitiales 
Su Éminencia d Cardenal doc* 
lor Quiroga Pálacit» y el Obispo 
Auxiliar, doctor Novoa Fuente. 

El orador de la novena, i&m-
rendo Padue Manuel de Tuya, cem 
su habitual elocuaicia y orofun-
didad de concepto, habló abora la 
sed viva, continuando el tema tííi 
ayer. Expuso que cuamdo el cre-
yen<e se encariña con s» veca^ 
ción, automáticamente tiene e n 
ella una íe muy fuerte. Dijo que 
esa fe fderte es llamada sed v i 
va, y es viva porque <s operato
ria, que fie traduce en obras. La 
sed sin obras —añadió— sed 
muerta. Nosotros, que tenemos 5e 
•—argüyó— debemos hacer que 
nuestra fe sea viva, como íué en 
la del Apóstol, qúe dejó su nación, 
su familia y edmodidades, para 
venir a predicar la fe que tenia, 
á otro país que no contaba con 
nada de eso, Y expuso considera-
raciones, sobre la fe de la Sagra
da Escritura. 

En la reserva oíictó d canóní* 
go doctor Troitiño. 

ADORACION NOCTURNA 
Hoy viernes, a las once de la 

noche y én a iglesia de San M i 
guel, celebrará su Vigilia mei^suji 
ordinaria el turno tercero "San 
J o » . Se encarece la puntual ¿ is» 
íonieia. . 

NOTAS NECROLOGICAS 
Confortado con los Auxilos E»-

pi r i males falleció nuestro estima
do convecino, el pzofetscr de la 
Banda Municipal de Música, úon 
Federico López. 

Su muerte ha causado profundo 
sentimiento entre el elevado nú
mero de amistades. 

Además de ais actividades m la 
Banda Municipal de Música, y vK> 
tónista, tenía la profesión de prac
ticante, pertenecía como magnífi
co profesor de batería a la 'Oí* 
questa Compostela". 

Descanse en paz «1 alma del 
buen amigo y reciban su espesa 
e hijos el testimonio de nuestra 
condolencia. 

N O T A S D E G R A C I A S 
L a viuda, hijos y d e m á s 

í a m i l l a r e s de D . R i q u e l m é 
í e m á n d e z T o x i , dan las m á s 
rendidas grancias a todas las 
personas que se d ignaron asis
t i r a los actos de í u n e r a l y 
eepelio, haciendo extensiva s i i 
j j r a t l t u d a quienes por otros 
medios les tes t imoniaron su 
condolencia. 

— E l esposo de d o ñ a D o l o 
res del R í o Fraga , D . J o s é 
La r r amend i Rey, y sus hijos, 
expresan su g r a t i t u d a todas 
íá í i » r s o n a s que se d ignaron 

« La, Guard ia Miundcipal, con su jefe y e l Alcatóje fifi l a edu-
f dad, en uno de los patios del Hoíütal, con mjo<4vo del ohse-
€ q\Éo q t í? les of reció l a D i r e c c i ó n del mismo. (F . Banfó i ro) 

miento del deber que les incum
be. Y con satisfacción —dijo— 
voy a hacer entrega de premios er. 
metálico a tres miembros de e^e 
Cmerpo los de la sección de Trá
fico, don José Sánchez Picón, do» 
Gabriel Fernández y don José P^-
t^ ro González, por sus relevan
tes servicios durante el p r i u ^ f-e-
mestre. 

Terminó sus palabras sadudando 
n todoa, esperando que c^-os ac-

En el Hostal de los . Reyes C* 
jtóncos la Dilección del mismo ob-
: sequío ayer, como «n años anfe» 
i 7Íórc& con una espléndida copa 
(de vino ^pañol a la Guardia Mu
nicipal , en las vísperas de las Flei 
"as Patronales. 
I Asistieron ios componentes de 
j l a Gxiardia con su jete, don Se-
i basüán Blanco Seijo. 
! También les acompañó *1 a ¡ -
i oalde, don Angel Porto Anido, 
! quteni agradeció al Hostal, en 
* la persona de su director, don 
¡ Marcelino Arias, esta reiterada 
gentileza para con la OViardia ür« 
baña. 

Aprovechó la ocasión m m r a 

Srimera autoridad local para «x-
ortar a la Guardia a mostraras 

eomo hasta la fecha con tanto in-
" fctxés e inteligencia «n el cifmal' ' . 

«» se repitan, para ele esta mane
ra tener ocasión, á la vista de los 
méritos de la Guardia, de aumen
tar los premios. 

Los guardias premiados íueiífn 
muy felicitado». Estos mérittios «n 
• I cumplimiento del deber que é n 
público fueron reconocidos, serán 
consignados en jus jpGSpectivos ^jt-

asistir a los funerales y sepe
l io , asi como por las numero
sas muestras de p é s a m e re
cibidas por t a n i r reparable 
p é r d i d a . 

— L a fami l ia de d o ñ a Asun 
c ión Leis Noya (q. e. p . d ) , 
ante la imposibi l idad de ha 
cerlo personalmente, da las 
m á s expresivas gracias, po r 
medio de estas l í neas , a tenias 
las personas que de uno u 
o t ro modo le han testimonia
do su condolencia por p é r d i * 
da t a n irreparable. 

Asimismo expresa su g ra 
t i t u d a todos los que asistie
r o n a l a c o n d u c c i ó n del c a d á 
ver de la ex t in ta e l pasado 
domingo, y a los funerales 
celebrados el lunes 

PEREGRINACION DE BURDEOS 

: El día 24, por la tarde llesrará 
a Compostela una peregrioaeli • 
integrada por 120 personas, crsa-
njzada por la Junta Nacional de 
P^regrinacionKís (delegación de 
Barcelona). Los sacerdotes que-
figuran en esta romería jacoboa se 
albergarán en Ha Casa Diocesara 
dé Ejercicios Eqjirituales. 

RXXBGO DE ACLARACION 
Ayer nos visitó el piroiécnífo 

santiagúés establecido en SÍOÍ> 
lia, don Maximino f^erreiro Gáib-
dará, para rogarnos 'a publicación 
de una nota aclaratoria en « i 
sentido de que él es ajeno a lo 
que se afirma en. un programa co
mercial da las fiestas pattonalcis, 
según el cual está encargado da la 
confección de Vos Fuegos del Api» 
tol. Dichos Fuegos han sido en
cargados al pirotécnico, señor Ro
cha. 

INSTITUTO NACIONAL DE EN
SEÑANZA MEDIA ''ARZOBISPO 

GELMIREZ" 
CURSO 1959^60 

ALUMNOS DE ENSEÑANZA 
OFICIAL 

De coníormidad con tes vige»-
le* disposicones, d«sae el di* 1 de 
agosto ál 10 de aeptien^re, qaedíi 
abierto en este Centro el piazo 
de inscripción (fe los alumnos ma
triculados por enseñanza oficial 
en los cursos primero, segundo, t t r 
cero, quinto, sexto y preuniversi
taria. 

Los impresos para dicha ins
cripción se facilitan en la pwte> 
m del Centro. 

Para un asunto urgente dtbe-
ráo pasar por la oficina tí*- « t e 
Oentro k a siguientes señor»»: 

Don José María Fachado Abutr^ 
don Manuel Carril Sanmiguei, 
don José Ramos Péiea y don Pe* 
4no Lorenzo Pin. 

¡ E X C U R S I O N I S T A S D B 

M A R S E L L A 

Ayer por la maíñana, en tíos au
tocares llegaron a Compostel se
tenta jóvenes, de ellos catorce se
ñoritas, que integran el grupo de 
Boys-Scouts, d» Marsella {Fran
cia), que recorren las principales . 
JocaMdad de Galicia, para seguir 
a Portugal. 

Visitaron la C^tódrai y lo más 
Importante de la zona TOonumen-
la* recogiendo en sus m^quing.s 
fotográficas muchos planos de U> 
que visitaron. 

En la jira, que comenzaron hace 
cinco días y que terminará til 1 de 
agosto, utilizan, para descaenaar, 
tiendas d» campaña. 

Por la tarde prosiguieron viajp. 

Ayer continuaren en la Univer» 
sídad los nabí males cursos de 
prácticas de español, y ías leo-
cioiies sobre "La epopeya caste
llana" —doctor Moreno Báezr- y 
"Arte prerrománic» español"—doc
tor Otero Túnez—, El doctor Cruz 
Hernández pronunció la última 
conferencia de su ciclo "Averroes, 
Maimónidet^ Ramón L u l i " , en W 
cual, comenzó xtoordando sus an
teriores palabras sobre Maimón i -
des, esto es, el punto dé partida 
del filósofo Judl<v que « V * n t r o 
de su fé, dé la misma ortodoxia 
que la de San Agustín dentro de* 
cristianismo. Aclara el doctor Cruz 
que la interpretación de la Ley 
judia, al menos hasta Oisto, es 
material. Unos trescientos años an
tes, se produce la prlmwa tenta
tiva de interpretación intencional 
Sin embargo es Cristo, precisa
mente, «i que, contra la tradición 
farisaica, que solo busca la letra 
de la Ley Mosak», el que inquie
re su espíritu, por eso cuando 
Maimónides t i ata de interpretar 
la Ley, tiene que recurrir a ele
mentos extraños a Israel: o el 
Cristianismo, o Aristóteles, El pro
blema de la eternidad de la ma
teria —según la filosofía griega— 
k) resuelve a través de los pensa
dores musulmanes, muy especial
mente, de Avkenay como eterni
dad en la mente divina. L a Sina
goga no aceptó las ideas de Mai
mónides; lo cual produjo en sus 
discípulos una reacción en favor 
de las doctrinas de Averroes. 

Paralelamente, continua el doc
tor Cruz, se produce la gran difu
sión de la* ideas averroístas. Baja 
la protección del Emperador Fe
derico I I Hahestaufon, Miguel Scor 
to viene a Toledo, a principios 
dét siglo X I I I y en 1218 (Pente
costés del año 1253 de la era his
pánica), da f in a la traducción al 
latín de los comentarios de Avt5-
rroes. unos años despuésj en 1235, 
se produce la segunda condena
ción de Aristóteles en la Univer
sidad de Part^ pero, al mismo 

S O C I E D A D 
¡ P E T I C I O N E S D E M A N O 

Ayer , festividad del Carmen, 
por ei m é d i c o y propietar io , 
do si l leda, D . An ton io Ribas 
M a r t í n e z y su esposa dona 
M a r í a R o d r í g u e z , y para su 
h i jo , el joven abogado D . Ubal -
do, fué pedida a D . Pedro 
H o m e r o de l a Riba y su es
posa d o ñ a M a r i á de las Mer 
cedes Puente Iglesias, la mar 
no de su encantadora h i j a , 
M a r í a del Carmen M a r a v i 
llas. 

En t r e los novios se cruza-, 
i o n los regalos de r igor , qué* 
dando concertada la boda pa
r a fecha p r ó x i m a . 

Nuestra m á s cordia l fe l ic i 
t a c i ó n a los prometidos y sus 
apreciables familias. 

—Por don A l v a r o Valcar -
ce. Delegado de " Ibe r i a " en 
Santiago de Compostela. en 
nombre de don J o a q u í n Puer
tas G u i l , y para su h i jo don 
J o a q u í n Puertas G o n z á l e z , 
Jefe de Campo de " Ibe r i a " 
en Compostela, ha sido pedi
da e n taia agradable fiesta 
fami l i a r , a los s e ñ o r e s de V t -
Har, l a mano de su encanta
dora h i j a Merced!tas. 

En t r e los novios fueron c r u 
zados los regalos de rigor, ha
b i é n d o s e concertado la boda 
p a r a finales de septiembre 
p r ó x i m o . 

m/qyERA' 
P R E G U N T O ! R O . 21 - T E t e F O N O 1127 

t«€u«rd« esto n o m b r e on te t d « ho««r t u compra 
fe . i A h o r r o r ó dinero? 
MMMMMMJL V«a tu «aposición d* erticwtos varios I J L , 

Nuestra m á s sincera fel ic i 
t ac ión , 
N A T A L I C I O S 

E n Fe r ro l , en el Sanatorio 
del Carmen, d i ó a luz a dos 
n i ñ a s , la esposa del ingenie
r o Nava l , don Augusto A n t ó n 
M i r a n d a , el la R o s i n í h Prado. 

Les felicitamos c a r i ñ o s a m e n 
te, as í como a los abuelos, se
ñ o r e s de Prado Castro (don 
Juan) , y don M a t í a s C r i s t ó 
ba l A n t ó n Palacios. 

— E n el Sanatorio Nuestra 
S e ñ o r a de la Esperanza, de 
Santiago, ha dado felizmente 
a luz u n hermoso n i ñ o , do-
fia Olga Cris t ina G a r c í a G o n 
zález, esposa del m é d i c o don 
Enr ique Pumar Vázquez . 

Felicitamos cordialmente a l 
j oven mat r imonio , por e l na
cimiento de su p r i m o g é n i t o , 
fel ici tación que hacemos ex* 
tensiva a sus abuelos. 
P R I M E R A C O M U N I O N 

E n la iglesia conventual de 
San Pelayo, cuyo a l ta r p r i n 
c ipa l estaba a r t í s t i c a m e n t e 
e t í o r n a d o de flores o i l u m i n a 
do, rec ib ió por pr imera vez 
e; Pan de los Angeíes , e l n i ñ o 
Eduard i to Belras G a r c í a , h i j o 
de don Amador Beiras, y So
b r i n o del escritor D. Vic to 
r i ano G a r c í a M a r t i , 

Ofició en la ceremonia y 
p r o n u n c i ó una hermosa p l á 
t ica, el beneficiado de la Ca
tedral , d o n J e s ú s Outes. 

Con e l n i ñ o comulgaron sus 
padres. 

Terminada l a ceremonia, 
Eduardi to obsequ ió e sp l énd i 
damente a sus a m í s t á d e s , a 
las que e n t r e g ó a r t í s t i cos re
cordatorios de su pr imera Co
m u n i ó n . Recábió muchas fe
licitaciones. 

tiempo, desde estas fechas, todas 
las copias —y, máa tarde, las edi
ciones— de Aristóteles, irán acom
pañadas de los comentarios de 
Averroes, hasta muy entrado 
siglo X V I I . y hasta tai pumo es 
notable a jofluencia del íilósoío 
cordobés, que en Santo Tomás y 
en Dúos Scoto^ filósofo, significa, 
por antonomasia, Aristóteles, y 
oomwuadior, Averroes. Las conde
naciones de la doctrina del Esta-
girita, crean, <« los medios popu
lares, la doctrina ds 3a doble ver
dad, según la cual una misma 
cesa puede ser verdad a ?« luz 
de la Filosofía, y "no serlo a la ü<f 
la Teología: verdad según .H fe 
o según la razón. Doctrina que ha 
de ser objeto de condena, tn ia 
quinta condenación de Aristóte
les —1274--, en la cual, por voz 
primera, hay una condena expre
sa de Averroes y sus discípulos, y 
también de 16 tesis de Santo To
más, que habían sido acusadas 
de averroistas. En ís te momento 
se produce un fenómeno de avs-
rroismo popular, análogo al que 
suscitó, hace una decena, el ex>s-
tencialismo, en su doble proyec
ción, científica y popular. 

Consecuencia cta ello, es 'a po
lémica contra o1 avcrroismo, de la 
que es grande y exceda figura, 
Raimundo Lullo. Santo Tomás y 
Dúos ScotQ son intelectuales, y ¿e-
guirán siéndolo hasta e] final <íe 
sus días. Lull ts el apdogista apa- • 
sionado, combftivoi. Utiliza, si, 
medios imelecluales, pero en con
tra posición con Santo Tomás, 4M& 
guarda siempre una postura ele
gante, aún. pan. combatir' a Ave
rroes, Luiio es hoínbre de acción. 
Aprende ei árabe para leer a IÓS 

o pensadores musulmanes, y, a con
tinuación íse traslada a tierras dei 
Islam, para predicar la íe . Escri
be diversos opúsculos contra Ave
rroes, y, a su regreso de Occi
dente —tras ia prisión y el torr 
mentó en territorios inílsies—, di
rige la polémica contra Averroes. 
Escribe entonces su "Ars Maga
ña", qué es el primer inténto de 
construir una Lógica Matemática, 
de la humanidad, anterior en cm-
trbeientos años a la " lógica Ma
temática" de Ixibuitz, aunque es
crita por quien no tenia ¿unda-
mentoa matemáticos dei filisoío 
alemán. Lulio idea un prodecimitn 
to -i-qu« en su representación prác 
tica se rftdu» a letras.^ las seis 
primeras de abecedario— siguien
do' las categorías aristotélicas, qû V 
según él, es válido para explicar 
las verdades trascendentales. Cuo 
una finalidad apologética, la ra-
aón puede aplicarse a todas las 
cosas. V aunque con írécuenciá 
sus raaonamientos son retorcidos^ 
por la necesidad de llegar al fin 
propuesto, no cabe duda qué con
tiene una novedad que era desco
nocida en el siglo X I I I . Lulio es 
él resultado de las tres culturas 
españcCaS, y • guarda un total pa-
láleiismo pon tos otros dos filóso
fos hispan*» del medioevo, que 
consiste en ia tentativa de lograr 
la concordancia entre la razón y 
la fe. El ^Capítulo decisivo", de 
Averroes, la ' Guia de los perpie-
los", de Maimónides,, y el "Ars 
Magna", & hnlio, tienen una mis-
jna finalidad. Averroes, dice «! 
proíesor Cruz, era español da 
sangre . y musulmán creyente de 
buena fe; Maimónides^ judío do 
sangre, españolizado; y Raimundo 
Lulio, un español de raices euro
peas, germánica», que se arablza* 
En ios tres existe el m^mo Impul
só, 3a misma inquietud, alentada 
en distinta forma por sus distin
tas creencias originales. Pero los 
tres rerpesentan cas» el puntó ma» 
elevado de Ja cultura española de 
la Edad Mema. 

LECCIONES DE HOY 
Los cursos de "Gramática, tirar 

duectón y o ««versación española ,v 
a cargo de lo* profesores Raba
nal y señora Coílner, continuarán 
a las nueve de la mañana. 

A las diez, "Lectura y comen
tario de textos íjterarlos , por ti 
prcíesor Sainz. 

A las once, cuarta lección so
bre la "Epopeya casteJlana", por 
el doctor Moreno Baez. 

A las ttoc*, última lección de 
*' Arte prerrománfcó español,% pcar 
el profesor Otero Túnez. 

Y a la una, "La moneda tspa-
•• f. 

i * A B A ^TEMPORADA S E R A N O Y F IESTAS 

en LA PILARiCA (laüeiDa ielVeÉ) 
A tono con las circunstancias y el bien vestir de todos* 
esta Casa ofrece para T E M P O R A D A V E R A N O y F I E S 
T A S los surtidos m á s oomptetos y bien elegidos en Trajes 
i n o á e r n o s , Americanas, Pantalones, Jerseys, Camisas y 
otras muchas prendas de vestir, con sus pierios ún icos , 

siempre por bajo de todas las competencias, 

.VISITANDONOS Q U E D A R A C O N V E N C I D O 

C A N A L E J A S . 54 F E R R O C 

Sanatorio Nuestra Señora 

de Lourdes 
D r . E l i s a r d o Q a r c f a F e r n á n d e z 

0 CIRUGIA DEL ESTOMAGO 
\ Hígada Jntestlno» . Hernias 

P * * l ^ í e i í o , m ^ <A1 iado m C i i » Mtete^í> 
Teléfono t (»2 .~SANTIAaQ " 

fióla en la Alta Edad iw** 
íerencia del doctS ^ ' ' . c ^ ' 
Parga Poodaif d i r e c t o ^ 8 ^ ^ ' 
Wioteca Unh^rafS f í e u ^ , 
<te la Facultad do n ^ m í ^ 
toas de Santiago. 10Soíia y )21 

a 
(VIENE DE TERCERA PACr* 
de la Mar ina . s í T a s t ó i F1^ 
^ i m ^ r d i a l era la ¿ ^ S ? 0 1 1 
ÜTar t i m m o n m t t Z t 
giles, uniendo las fuen-T 
vafes dte E ^ m y l S j * : 

f s L a Carraca, G u a r n í ^ 
l a H a b a n a y tondóiosl?^ 
F©m) l y Cartagena, s i ^ 
yo ea «¡pe de m m r o s S ' y te, -amíagua gafea ^ 2 

a l navio de dos, üves v cuSm 
puentes. Pero su i n ¿ n t e T 
b ^ no se detuvo a^m sino 
a b a r c o múMples a s p e X 
U z n o ias ancas del l t e o i o ¿ ¡ 
idfear nuevas fuentes ^ J T 
eeipcién, ccijnb ei "gir{) j ^ , , 
©ri v i r t u d dea ciiai, a cuiínta 
d lá i^Estado, ped ían colocarse 
fondos en c i extranjero, «ue 
p iw iu j&ron tí^rca de süsüm 
tos miiil esculos anuales. ia>á 
t a m b i é n los ^esponos y vacan 
ttes", obteniidios por ©i con-
e o r d a í o de 1753, por el mG se 
f acuitaba a la Corona de ES-
P ^ ñ a la adquisición de los 
bienes qu^ dejaran los otó* 
pos a su fallecimieaío, así 
eomo las rentas devengadas 
por i a« ml t ra« vacantes, para 
destinarles a fines piadosos. 

IndtudabJemiSfliíe, no fe con. 
v»?nja a Inglaterra la pitsm. 
cia de Ensenada en el Goliier. 
no, por su inc inac ión en pro 
de uffia a lanza htisjtano-fran-
' « s a y por la creciente poten-
c í a día E s p a ñ a por mar y tie
r r a Pm^tendiénidcAe censurar 
en cierta ocasión por su stni-
pa t ia h a c í a Francia, cuenta 
Keene (embajador teridnko 
en aquel ©nifconc^s) haber <«do 
^ciar a l M a r q u é s : "Si alguna 
vez mi? veis pbrfeorlr b. bande
ra francesa a l pabellón espa-
ftoj, hacedmfó airire«star y RJIOT-
caar c<^mo él mayor malvado 
dte ^ t i m a " . 

Tamipoco pudo ía envidia 
h^cer mOlla en w p ród» dls-
t i r tclón. CuaiRdo lenguas ra«-
*T©ras insiniaairon al E&v d 
l u j o del M a r q u é s día la Ens©-
nada, porque i ^ n d i * sobre su 
pacho - t ^ í s n d O T di? nibW 
bien ganglios— la floríssda 
Ciusr, de Ca^ t i i ^va v tí Toisón 
Mí^igñnfffco —cuacad» en oro 
eiomo ^os qulKties de ssis ser-
vlickíis prestados a K ^ f l a -
r ^ s p o ^ . ^ ó coa esjoulis^a corfá-
'sí*»: 'uSbñór:.&y¿ b, iMbiea * f / 
criado cíe ha de ronoceí la 
grandeva del amo". 
. Prevalx;ieronf a l íin, las Hi-
sldias &e Inglaterra a l consc-
guiar que, a fóspaldas de Ense
nada, se negociase el Tratado 
de Límate* con Portugal se 
opuso el Marqués a ctóe Tra
tado, df^nunciánudoio al Key 
D o n Caries de m m ^ M - p * -
sunto hi&redero d?l l ^ n o f s -
paf ño3~ que formuló protesta 
y lofijró la suspeníílon M fof1-
venio. p e r ó 2a sui^íte .estaba 
echada para Ensenada; 1°* 
a í i M ^ o s a l part ido imlés nf> 
clonaron a Fernando VI , y 

:"ésÉe-üf>' de&éhró -a An^píud3» 
por decreto a? 20 áv j»^ó di? 
1754. H a b í a conseCTido I n ^ -
t e r r a l o qu? buscaba, " l ^ 
grandes probetas de F51^8. 
da sobre l a Marina • J ^ m 
gozosa el e m b a i d o r w™™' 
co a su Gobierno- ^ J13" 
deívaniScidoi y ^ ecu1»-
ftru'irán m á s bwdiiss"' . ^ 

Seis a ñ o s permaneció -
M a r q u é s en d d e s t i l o , b ^ 
ta é l ad i l^námiento de t ^ r 
I I I ; to ^ & ^ J ^ , 
h a b í a o3baído en ea-JP^do 
acusado de hablar V ^ c S n 
m U p m m a c i ó n del 
con t ra ca antáloopulaj J ^ 
*ranf}3aro Etequálache, fue 1 ^ 
terradio n ^ * " 1 6 3 1 ! ® J J J 9 dfeí 

ca-mpio, dortfle ^ ^ J ^ W 
cenífce de culpas eca-
méri*ó?s para ^ ^ T f l A r e 
b ó sus d4a« el 2 d o f f ^ n o 
de 178J. Ptero la p o ^ ^ j t a 
!e o M d a y su fama ^ f ^ j e s 
U p a s ^ n por « o ^ X V 
los navios f ^ f ^ e n -ra botada eü ^ ^ J ^ n su 

lleva o r ^ l l o s a n i 6 ^ flue 
amura eí p ^ r o b r o n ^ ^ 
dice ^ s í : < 4 M a ^ f ios 
rt2n«da". Pero w j ^ ^ n m * -
navios los ooe « ^ f J í e c n ^ 

da ^? i*n neníente ^ . í j ^ ' 
Jte ded í«a¿r««és e* -1* 
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Informad a c i ó n 

¡lelegactén de Hacieoda 

i 
H 

tai 
E D I C T O 

En el Boletín Oficial de cstâ  
provincia núm. 160 correspondien-
iiñVaI día 15 del'actual, se puWK 
ra Edicto de subasta para el día 
26 de Agosto de 1959,^6 una casa 
Beñalada con el núm. 20. antiguo 
ty 33 moderno de la calle de San 
Eueeniĉ  denominada actualmen
te de La Corüña, situada en la 
ciudad do El Ferrol del Caudillo, 
írocedente del Abitítestato de 
j0ña Petra Pena Rívas, encob
rándose de manifiesto en la Atí-

binistración de Propiedades de. 
esta Delegación de Hacienda, el-
hllego de condiciones con arreglo 
al cual se ha de celebrar la su-
jasta. -
i La Coruña, 16 de Julio de 1959. 
b Administrador de Propiedades 
iFírmado: Constantino García 
fcomez. — V.s B.«: El Delegado 
je Hacienda (Firmado; T. Go
bernado). 

% 

Jura de la Band era los 

Alumnos 

M a r í a y 

e la 

Caballeros 

Militar d e 
por 

Escuela Nava 

entrega de despachos a los nuevos 

oliciales de la Armada , 
i i lis id» el Miiiiln) S i M e fe la 

A s i s t i ó e s p e c i a l m e n t e i n v i t a d o 
e l C a r d e n a l A r z o b i s p o d e S a n t i a g o 

MARIN, 16. — El ministro ¿ub-
secretarió de la Presidencia, üeñor 
Carrero Blanco, presidió en la 
Escuela Naval Mili tar de Mariu 
el solemne acto de la Jura dé 
la Bandera por los aspirantes de' 

C a p i t u l o 

i i 

s u c e s o s 

i 
SANTA CRUZ DE TENE

R I F E , 16.— Toda una fárni
ca resultó intoxicada en la 
Ivilia de Guimar como conse-
icuencia de haber ingerido 
tonas tortas que fueron con-
tifeccionadas por error con cier-
[ta cantidad de producto ma
tarratas. De estas tortas ela-
'Iwrádas en la misma casa, 
tasnió toda la familia a ex-
toepción del padre, que se ha-
¡Uaba ausente. 
i En el hospital civil fueron 
jasistidos aunque su estado no 

viste gravedad, Federica Ro-
iguez Doria, Natividad Ro-
íguez Dorta y los^hijos de 
ta última, Juiia Díaz Cas-
o y Miguel Díaz Castro.— 
Ifra. 

¡ > * SK * 
;: MADRID, 16. — Seis personas 
ian resultado intoxicadas al co-
aer chicharro en conserva y tu-
leron que ser asistidas urgente-
lente. 
, Los graves son Tomasa Serrano 

sus hijos Luisa, Tomasa, José 
ármelo y María del Carmea— 
GREDIO A UN A MUJER CAU
SANDOLE LA MUERTE. Y SE 

CLAVO A SI MISMO UN 
CUCHILLO 

TARRAGONA, 16. — A la sa
lda del Mercado del Triunfo dis-
mleron una mujer y un hombre. 
«'Pronto el hombre sacó un cu-
Wllo de gran tamaño y asestó 
i la mujer una puñalada en el 
fientre. Después de cometida la 
igresión retrocedió unos lasos y 
fe clavó el mismo cuchillo en el 

perforándose los pulmo-
íes.̂  Agresor y agredida fueron 
rasladados a una Clinica donde 
"Mirtos después de ingresar 
««ció la mujer. El suicida -se 
•ana en grave estado. 

l A mujer fallecida de llamaba 
favila Borren, de 36 años de 

d, casada y vendedora de pes
io en tí mercatto referido. E l 

ffesrá se llama José Gómez Me-
roo^ de 64 años, obrero ' textil, 

mdo y dedicado también al co
rretaje para la venta de artículos 
* Plazos. 
j ¿ e 01 origen de la descu-

S P r ^ ^ A A R R E A D A V 
r MUERTA POR UN CAMION -

CRUZ DE TENERIFE 16. 
SLL1-ocalldad de ,1a Matanza de 
bor S30' íu? aguada y muerta 
Eeí ^ c5mión la niña de 23 me-
E n w ^ 0 . ' 11083 Bárroso Gufc-
E n ? o í a unica d ^ matrimonio 
P^Puesto por Angel Barroso Re-
SidezCandelaria Guzmán Her-

biído C^?Uct0,r del vehículo no KeSitar ^ ^opel lo , pues j á 
ffi w 8 6 .metió materialmenío 

K io n Emendo golpe que le 
S.Sc¿?amuerte mstantáneameu-

> A CÓBRA ESCAPADA DE 

Wente ínhl^101^ de ^ una Ser' 
«o Sn?£̂  escaPada de un cir-Wco^S^ que ^mbraba el pá-
ítode JSlíf vecinos de bás te 
te a t im?^85 ' sido muer-

tecaSr^ eI « P t i l ha- sido 
^ • h d e i ^ L ^ . ^ r a p l é h cerca 

S?^ entre tós agu-
Al D m X a mlna am existente, 

^ncfe Su^P0. un periódico 
Que K 5 a una nota Indican-

««« a á r á J a está desprovista é* 
^ q u f í i r v«ttenosas y rogáis 
^ a d ^ ^ a ^ e r t a , ya" que los 
I ^ P Ó v f e ^ 1 ^ de ^ e se 

temayor - Montilla, descarrilaron 
esta mañana dos vagones del tren 
de meiisa^jerías número 7.!J0tj. Las 
unidades,-ál salirse.de la vía, oca
sionaron daños en la misma en 
un tramo de un kilómetro. No 
hubo que lamentar desgracias 
personales. 

De Pentegenal salió salló un 
tren de socorro; debido a este 
accidente, el tren Madrid-Algeci-
ras, circula con cinco horas de 
rtraso.—Cifra. 
UNA MOTONAVE PANAMEÑA 
DESTROZO UN BALANDRO Y 
HUNDIO LA CANOA I>E LOS 

PRACTICOS, EN I B I 2 A 
IBIZA, 16. — L a motonave de 

recreo "Runnlng Eagle" de nacio
nalidad., panameña, cuando se d i* . 
ponía a hacerse a la vaái, m ^á»-
Bó con fuerte impulso de sus ma
quinas contra otras einbaroacU>nts> 
derribando la arbolárüura de un 
balandro de cabotaje, «I que «les» 
trozó, además, la obra muerta m 
toda la parte dfé su estribor, 
t a coímisión strgiüa en el p ú j a 

te de mando del "Rínning Eagie" 
donde al parecer funcionó mi l el 
telégrafo de máquinas, no pehai-
lió una maniobra bastante rápida, 
y motonave aún con mayoc* »»-
locidad, alcanzó por la miud la 
canoa ae ios "prácticos del puer
to" que, convertida en astaiüs, se 
hundió rápidamente, — Cifra. 

las promociones 49 del Cuerpo 
General de la Armada, 25 de I n 
fantería de Marina, 15 de Máqui
nas y 39 de Intendencia, con tm 
total de 108 caballeros alumnos, y 
la entrega de sus despachos a 32 
alféreces dé navio de la promo
ción 45 del Cuerpo General, de 
entre los que figuran el tailandés 
Kghlak Charcenrook, que recibe 
el título de alférez do navio ho
norario de lá Marina dé Guerra 
española por haber cursado sus 
estudios en esta Escuela; once 
tenientes de Infantería de Marina 
de la promoción 21; 16 tenientes 
de Máquinas, de la promoción 10; 
diez tenientes de Intendencia, de 
la 35; doce de Sanidad y uno de 
Farmacia, totalizando 82 huevos 
oficiales. 

El,Ministro fué recibido en la 
Escuela con los honores der orde
nanza y pasó después revista a 
las fuerzas que se los rindieron, 
compuestas por un batallón do 
caballeros alumnos y una compar 
ñía de alumnos de la Milicia Na
val Universitaria, con escuadra, 
Bandera y banda. 

Entre las autoridades asistentes 
figuraban el almirante Jefe de la 
Instrucción del Ministerio de Ma
rina, almirantes Vierna y Gómez 
Aller y el comandante militar de 
Pontevedra, y entre las civiles el 
Gobernador y jefe provincial del 
Movimiento; Rector Magnifico do, 
la Universidad do Santiago de 
Santiago de Compostela, presiden
te . de la Diputación, alcaldes de 
Marín y Pontevedra y, especial
mente invitados, el Cardenal 
Arzobispo de Santiago y el minis
tro plenipotenciario de Tailandia 
en España, a quien acompañaba 
su esposa. 

Ante el altar portátil instalado 

B I G I G L E T A S 
T o d o s l o s t i p o s 

T o d o s l o s m o d e l o s 
) < Í 0 I Í U 0 0 y f l i i 2 0 & 

Absoluta garantía 
CASASIGMA 

J S a g a s t a , 1 4 - F E R R O L 

L A B O L S A 
. ^ J-a sesión de esta mañana í u é u n a continuación de la de ayer en 
todos los aspectos. Se mántuvo la presencia de la oferta en la casi te* 
telld¥l Jos valores/mientras éínegoclo quedó limitado a cifras ne* 
quefias. Al cierre, situación encalmada no exenta de J3apel.~-Cifra. 

BANCOS 

Crédito Industrial 
Exterior w ... >.¿ 
España. 'Mc an >lt ^ 
Banesto , . . ... 
Hipotecarlo, „ , ^ . . . 
Central.., M, w *u 
H. Americano 

1LSCTEICAS 

^^Sa,», «>« ««. 
L^QOeoftw.» «.« aw jt., 
Langreo. „ . . . . . . . 

Viesgo ... . , . 
í exiusti .M «u . . . 

Cantábr ica . . . . . . . . . 
Chorros 
Española. 
Iberduero 
SIL.. ;Í . 

Sevillana 
Nansa. „ . . . ^ 
Madrileña. ^ t . . 
Maicabrü. « % m 

Aguila. . . . . . . . . . u» 
Azu^arim General,.. 
iSbftfc m e> <M* MH «M 

Hidrodvfl ,M «T2... 
togados m „ 
y&cfeier Rejrea.., M. 
Xn. Metropoutano 

Srt). Metro... „ , M. 
rola, - m m m 

gJ?» « . «•« «s m an 
relguera . . . . . % . . . M, 

143,--
275,— 
702,— 
628,— 
243,— 
471,— 
455,— 

190,— 
150,— 
1.92,— 
187,— 
173,— 
170,— 
122,50 
243,— 
284,— 
175,-
139,50-
129.— 
i»a,— 
105,— 

455,--
201,— 
490,— 

J12,— 
170,— 
125,— 
143,— 
440,— 
1 1 1 , -

501,— 
183,— 

BolTWÍfllli«». . sm fn 
¡^wirrfiila. »̂ »n .m-

MONOPOLIOS 

Campsa .. . 
Tabacalera... «M ^ 

NAYAUS 
C. N a v « ;M M. n . 
Levante. . . . „ . . . . . . . 
Transmediterránea 

QUIMICAS 

Ceúls, . . . (M M . . . . 
Eednera. . . . «M mm 

Eléct. Aragonesas 
Explosivos. 
Petnaeos. 
Hidronitro. . . . ^ ^ 
Uiúóú Quimiea«, . . . 

HOIÍJOS . . . . . . 
Aux. FP. c a *. ^" 
santa Bárbara. , . . . . . 
M . f Cvvaímceknes 
^ MetállOBA M» 

' ¿ S A B Í A S ^ 

^ O laTei»k»«§. iM 
»*» •. . .M «af ja* 

Pap. Reunidas . . . «, 
reiefónlca . . . . . . . . . . . 
I f a r c o n l , . , 
Fefasa. «.« . rtm — 
Bniftctt. «w «c* 
Metro^» 
Avíaca Má-' M»-^» M* 

«M *f» »«l> CU) í»« 
•*• *M Wt« tM 

112,— 
172,— 
160— 

en Ja escalinata monumental, 
presidida por la Imagen de la 
Virgen del Carmen. a la que da
ba guardia de. honor una escua
dra de caballeros alumnos, se ce
lebró uña Misa de Campaña. 
Terminada la ceremonia religiosa 
se procedió a la Jura de la Ban
dera por los alumnos de tas pro
mociones indicadas, y después se 
efectuó el relevo de abanderados. 
A continuación fueron entregados 
los despachos a los nuevos ofi
ciales de la Armada, y también 
Ja Cruz del Mérito Naval, de se
gunda clase, con distintivo olan-
co, al alférez de navio, Koghlah 
Charcenrook; don Guillermo Ro
mero Caramelo, teniente de I n 
fantería de Marina; don José Fer 
nández-Pampilión, t e n i e n t e dQ 
Máquinas; don José Vigo Messías, 
teniente de Intendencia, y don 
Francisco Pérez Villacastín, tam-
bié teniente de Intendencia, oue 
obtuvieron el número uno de sus 
respectivas promociones. 

Los nuevos oficiales de la Ar
mada se despidieron de la Bande
ra y el comandante director de 
la Escuela, don Manuel Alderé-
guía Amor, pronunció una alocu
ción, terminada la cual los alum
nos cantaron el himno de la Es
cuela. . 

Finalmente las fuerzas que tür 
marón parte en estos actos, des
filaron brillantemente ante el M i 
tro y por último ios asistentes 
fueron obsequiados con un vino 
de honor.—Cifra. 

O c h o m i l l o n e s d e a b a n i c o s s 

f a b r i c a n e n E s p a ñ a 

La mitad de ellos son exportados, especiaioieate 
a los países hispanoamericanos 

J o r n a d a 

e s p a ñ o l a 

MADRID.—El abanico es viejo 
como el mundo; uno y eterno co
mo pócas cosas que haya produ
cido la civilización, e Invenci
ble en su misión,.., bien qué ello 
Je pese a la Técnica, que ha 
producido, al conjuro del "confort 
el ventilador y el aire acondlcio-
Hado. 

¿Nació en la India, y tiene su 
©rigen en lós "Pankha" que hoy 
todavía están en uso por allá? 
¿Fué el Japón, y su precocursora 
la careta de la bella Khan - Slü, o 
la hoja de loto, como dicen las 
leyendas?-. En honor al tópico; su 
origen se píeme en la noche de 
los tiempos. Imaginemos —ya que 
los historiadores no sS ponen de 
acuerdo —que fué jel pájaro quien 
sugirió al hombre primero que se 
enfrentó con el Sol la Idea del 
abanico, porque esto, adamas de 
ser posible es bello. El caso es que 
esta prenda cuyo apbgeo lo al
canza en los siglos X V I I y V X I J I 
y gracias precisameñte a Espa
ña, sigue en vigencia a pesar do 
tpdo cuanto intenta sustituirlo, 
y por lo que nos dicen, Jo seguirá-
estando hasta que el mismísimo 
Sol se pierda. 

Testimonio al canto. Quien Jo 
sabe lo dice. 

—Cada año se fabrican m á s / 
hay más demanda y desde los si
tios más insólitos. 

—Nuestro hombre de hoy, es 
fabricante; está enamorado de MI 
profesión y no hay en ella nada 
que le sea extraño. jYa es mila
gro!). Cuanto asevera, lo justifi
ca con cifras. 

—España es hoy el único país 
que los produce en cantidad y ca
si el único que abastece al mundo. 

—Uno creía que era el JapóiV 
No. Somos los primeros pro

ductores. Sigue el Japón, en efec
to pero su abanico es Inferior. 

—¡Qué cifra producimos? 
—Pasan ya de los 8 millones 

anualmente. 
—¿Por cuántas fabricantes? 
—Somos 33. Nunca hubo tantos. 
—¿En qué cantidad: consume 

España abanicos? 
—A medias. Cuatro millones s.*n 

exportados, especialmente a las 
países hispanoamericanos. 

—¿Y de la venta en España? , 
—Donde más sé venden es. des

de Juego en Madrid, pero quien 
más consume "para el uso" es 
Andalucía. 

—¿Podemos aclarar ésto? 

- —En Madrid se venden por 
cantidades ingentes; los extranje
ros acaso se llevan la palma. Se 
los llevan por docenas. Y de aqttf 
se surten también muchas pro
vincias. 

—Lo de los extranjeros ¿Se re
fiere al abanico artístico? 

—Pues sí; en su mayor parte. 
Valoran enormemente la calidad 
de nuestros pintores, que dicho 
sea de paso, es de lo que carecen 
en otras partes. 

—¿Cuál es el precio de un aba
nico? 

—Si se refiere al abanico co
rriente, al popular, calcule usted 
entre las quince y veinte jjesetas; 
e incluso mucho más. 

—Resulta que Madrid es el pr i 
mer centro expendedor de Es
paña, peno no hemos podido en
contrar una fábrica. ¿Cómo se 
entiendé ésto? 
.—Porque Madrid los vende na

da más. Las fábricas están, prin
cipalmente en Valencia. Nosotros 
les marcamos la pauta; es decir; 
nos los. confeccionan de acuerdo 
con nuestras directrices. 

—¿Así. pues. Valencia... 
—Valencia es sin duda alguna,-

el mayor centro productor del 
mundo. Los varillajes no se ha-, 
cen en otro sitio. La decoración 
del país" (es decir: lá tela^ va es 
otra cosa. Indistintameríte se pin
tan en Valencia, Madrid O Sevilla, 
q u e también tiene de ello su 
buena tradición. 

—¿Qué materiales se emplean 
para la confección de un aba
nico? 

—Hoy impera el abanico de ma
dera. El marfil, el hueso, etc, asi 
como el primoroso que los carac
terizaba ya no se hacen, so em
plean las maderas tradicionale?. 

—¿Que son...? 
—El abedul, el níspero, el ha/a, 

el plátano, etc^ Y mucho, el "da-
game" para los modelos corrien
tes; una madera que se importa 
de Cuba. 

~^¿Y para el "pais"? 
—La cabritilla, poco ya, y la te

la corriente que puede ver en cual
quiera. • 

i —¡Hombre si. . .! Los hemos t ín i -
, do famosos y los seguimos teijloi> 
do. De ayer ahí está esta impor
tante galería: Canet, Ballester. 
Ruano Llopis, Barreira, Martíhez 
Esteve, Badía, Diagó, Gulllot, et
cétera. Y de hoy: Morettl, Saave-' 
dra MartoS, Meseguer, Estew.i l y 

otros mi l que sería Imposible enCN 
merar. 

—¿Y de la profesiónt como om' 
güilo de la Artesanía española? ' 

—Que lo es sin duda y de graa 
prestigio en el extranjero. Artesa» 
nía, diría yo, que culmina en un. 
noble y perfecto arte: El abant. 
co es un cúmulo de delicadas la», 
bores artesanas empezando por 
Ja varillajera, la de calado, entela* 
dura, decoración, etc. 

Y para acabar: 
—¿Cuándo crece la venta á 9 

abanicos? 
—Naturalmente en el verano. Y 

dentro del verano, en esos días 
Insoportables en que por arriba 
quema el Sol y por abajo el as» 
falto. 

—Y por los lados, como hoy, 
parece que nos acosan con 'an-
aallamas. 

Nuestro hombre quiere ser él 
quien ponga punto final a esta 
'^entrevista del tiempo". Y lo 
pone: 
- —Quiero decirle solamente que 

la compra de un abanico ya no 
es privativa de la mujer. Los 
hombres pasan a la tienda y p i 
den, sin empacho, un abanico. Se 
les sirve, lo prueban a la me
dida del bolsillo del pecho de la 
americana~. y andando. Tanto, 
que nos hemos visto Obligados a 
crear un modelito especial para 
ellos. 

J. Pardo Bedía 
MEDICO OCULISTA 

Consulta de 10 a 1 y de 4 á t 
Dolures, 69. primero 

F E R B Ü l 

Doctor Manoei 
Garaízábal Bastos 

C í R V G I A 
Real, 126 Te lé fono 1799 

E L F E R R O L 

GENERAL DE TRIBUTOS ESPECIALES 
l O T E R U « A C I O H A l 

i - is la de ios n ú m e r o s premiados en cada Una de las cuatro serles correspondiente^ 
a l sorteo celebrado en Madrid el día 15 de Julio de 195a 

M A Y O R 

i a 0 0 0 . 0 0 0 de pese tas 

A P R O X I M A C I O N E S : 
21182 
21184 • • • « • . • 

227.5(W peseta^ 

227.500 pesetas.' 

T R O S F U E M I O S 
Í E í l f l S 

4563•••••«, 
/ 6068 • •«• • # # 

, 70T1 • « « • :* 0 # 

9238 • • • • ^ •« 
10930 «••• • • • 
11044 «•••«« tt 
11637 . . , 
20176 *i:s*""; -
2 4 4 3 4 

24484 r » • • • #» 
3̂ 853 * *, v • # 
30069 
33149;.. 

1000.000 
l . ( 

1.000.000 
1.000.( 

« • e • 

1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 

• • • • • « • 

34562.... 
35261 
37752 «•••••# 
38756 • • • • •. # 
39827 • • • • • • • 
40010 • •• •«• • 
43088....;.^ 
49302 • # • • • • • 
50594.. 
57824. 
58078 
59739 •«• • * # • 

1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
,1.000.000 
1.000.000 
1.000000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1000.000 

tóentós de jos m m m m m m m esia te m m m ^ W m eos el reintegro de 1.000 p é s e l a s ^ todos los tólícles tenalnefl m 3 , 3 eicepcíéBÍ 
,, ; deUnetaofateBiiloel prefiuo aiayor, i 

^ ' • •! ' 1 I I " t .^ , .̂ i>íyiSSSS.tJL..,.l .1.1, J IIHIII.-IH. .H.l .1 tl I I IUl l l I - I I >1' MI. LllllllM||llMI|IIIIMIlWllllim.JI i 

http://salirse.de
http://Estew.il


S L C O R R E O G A L L E G O 
•tai 

V u e l t a C i c l i s t a a F r a n c i a 

L a d e a y e r , g a n a d a p o r R o b i n s 

h a s i d o u n a e t a p a i n t r a s c e n d 

N o h a y c a m b i o s e n los puestos a l f ó s d e la g e n e r a l , 

s igue c a p i t a n e a d a p o r B a h a m o n t e s c o n 5 '40 ' ' d e Venta ja 

Academia V A Z Q U E Z 
( F E R R O L ) 

^PREPARACION E X C L U S I V A E . NAVAL' 

Í
Si Santé, C. General 
n ¡ f 0 ^ .TeHa y Eernández. 
"jaQninas, 
ftr. Aguirre, Infantería Marina 

Total, 4.—Tercera parte de los alumnos de esta 
demia. 

CHALON SUR SAONE, 16. — 
Salvo para el inglés Robinson del 
equipo , internacional, la etapa de 
hoy de la Vuelta Ciclista a Fran
cia ha sido intrascendente. 

Los corredores, resignados o to
mando alientos, según las circuns
tancias de cada cual, han rodado 
sin prisa con el solo ánimo de cu
brir los 202 kilómetros del reco
rrido con toda tranquilidad. 

El último puerto puntuable fué 
la única ocasión en que el pelo
tón se movió algo, Pero ya por 
pura inercia puesto que él premio 
de Montaña estaba claramente 
decidido a favor de Bahamontes. 
Al pie del Alto del Bosque de 
Echallon, tercera categoría, salie
ron ante la indiferencia del resto 
del pelotón Dooto, Robinson y 
Gaul, que por este orden traspu
sieron la cima y cuyo descenso 
sirvió de trampolín a Robinson 
para iniciar esa sorprendente 
marcha en solitario hacia la meta 
que ha durado más de tres par
tes de la etapa. El sesteo del gru
po, en el que sólo faltaba el purir 
donoroso Robic duró incluso has
ta en Jos momentos finales de la 
etapa/ pues el "sprint" en el que 
se impuso Padovan fué tan des
mayado como la carrera. La cla
sificación de la etapa , resultó 
así: 

Robinson, de Inter., 5-51-21, con 
bonificación. 
- Padovan, de Italia, 6-11-57, con 

bonificación. 
Darrigade, de Francia, 6-12-57, 

tiempo en el que clasificaron 65 
corredores, entre los que figura
ban, como es natural, todos los 
españoles a quienes él revelado 
de la cinta les dió los siguientes 
lugares: 

55. —Gómez Moral. , . 
56. —San Emeterio. 
57. —Bahamontes. 
58. —Campillo. 
59. —Manzaneque, 
60.—Morales. Robic llegó con el 

control cerrado y el polaco Wien-
cki se retiró. 

SIN ALTERACION EN LA 
GENERAL 

La clasificación general no su
frió la menor alteración salvo en 
los puestos ganados Robinson que, 
naturalmente, no alteran sensible
mente las posiciones. Por lo tan
to sfgue: 

Bahamontes, España, 112-04-48, 
Anglade, de Centro-Mediodía^ 

112-10-38, a 5-40. 
Mahe, de Oeste Sud., 112-13-54, 

a 8-56. 
Anquetil, de Francia, 112-15-12, 

a 10-14. 
Baldini, de Italia, 112-16-14, a 

11-16. 
Hoevenaerts, Bélgica, 112-16-26, 

a 11-28. 

II [ o i i ile revaii 

P i e r i - i i i je 

Étrsrá el 

22 le i i e i r e 
NUEVA YORK, 16. — E l com

bate de revancha para el lííulo 
mundial de los pesos pesados «ín-
tre Patterson y Johansson, ¡ye ce
lebrará ej dia 22 de septiembre en 
el Stadium YaDkee de esta ciudad, 
ha informado Rosensohc, el co
nocido organizador de combates 
de booceo. Se espera que el.Etta-
dium pueda albergar 80.000 persor-
ñas, para hacer una r&caudajión 
de tres millones de dólares. 

Rosensohc ha manifestado qué 
prefiepe que sea üa ciudad de Nue
va York escenario de la pelea por 
diversas razones, entre ellas que 
en la ciudad de los rascacielos los 
precios son más elevados y qû  
muchos suecos podrán desplazar
se a presenciar la pelea.—Alfil. 

n o 

m I f l f k . á r e e 

120.000 dólares de beneficio 
para el epípo madrileño 

í ¡NUEVA Y O R K , 16. — Por 
6-2 ha ganado el Real Madrid 
ad Gra¿, en partido de fútbol 
coyo pimer tiempo terminó 
con el resultado de 3-1. 
: poco antes de terminar si 
encuentro so anunció que ed 
Reaii Madiíd jugará otro par-
tico, ei domingo, contra aia. 
fif lección de jugadores del 
Graz y de vm equiipo húngaro 
loc^L 

E n ed encuentro disputado 
con e i Graz, dos jiugádores 
húngaros actuaron en el on
ce local debido a las lesiones 
de dos austríacos, 

E i veioz extremo izquierda 
madridis-ta, Gento, y Puskas 
marcaron dos goles cada uno, 
Gento marcó el primer tanto 
a los diez minutos, a pase de 
Herrera, Puskas, marcó a los 
14 mánotos a pase de Di Sté-
fano. A los 21 minutos, marcó 
iWilüe Sterm para ed Graz A 
,jpase de Hannes, 

Mateos marcó a pa&t de Di Slé-
íano a los 27 minutos. 

A los dos minutos del segundo 
tiempo marcó Puskas y acto se
guido Karasay marcó para ei Graz, 

Di Stéfáno ft.arcó a los 26 mi
nutos y a los 35 volvió a mar caí 
Gento,. 

El Real Madrid presentó la si
guiente alineación; 

Domínguez; Alonso, C a j a do, 
Ruiz, Santamaría, zarraga; Herre
ra, Mateos, Di Stéfano. Puskvs y 
Gento. — Alfil. 

CIENTO VEINTE MIL DORA
RES DE BENEFICIO 

NUEVA YORK, 16. — Esta ma
ñana y en su despacho oficial, 
el vicepresidente del "Fairst Na
tional City Bank", señor Jenson, 

• ha recibido al tesorero del Ma
drid, señor Saporta, con el cón
sul español en Nueva York. 

Saporta hizo entrega del im
porte de ios beneficios ootenidos 
durante la jira del equipo espa
ñol por tierras americanas po
niéndolos a disposición del rnsti-
tuto Español de Moneda Extran-

. jera para su envío a España. El 
importe entregado es de ciento 
veinte mil dólares.—Alfil. 

í a m a r c a q u e f í / . q u i e r a 

í / p r e c h q u e l/cí . d e s e e 

€ O ñ í U O 0 i f P L A Z O S 

m S i m - f e r r o l ' 

Adriaensens, Bélgica, 112-16-41, 
a 11-44. 

Riviere, de Francia, 112-17-32, a 
12-34. 

Pauwels, de Bélgica, I12«25-0ü, 
a 20-02. 

Saint, de Oeste-Sud, 112-25-17, 
a 20-19. 

Gaul, de Hol.-Lux., 112-26-24, 
a 21-26. . 

Brankart, de Bélgica,-112-27-56. 
Bergaud, de Centro-Mediodía, 

112- 3-31. 
Manzaneque, España, 113-00-26. 
Dooto, de Centro - Mediodía. 

113- 04-18. 
33. San Emeterio, 113-04-50. 
42.—Morales, 114-01-04. 
48.—Gómez del Moral, 114-14-33. 
59.—Campülo, 114-30-04. 
Por equipos, el Internacional en 

primer término y España en ter
cero empatada con otras siete na
ciones. En la general, "Bélgica 
mantiene su posición de "lídeE." 
y España su quinto puesto. ' 

Por puntos tampoco hubo va
riación "pues sigue Darrigade a la 
cabeza de la clasificación y Ba
hamontes en quinto puesto. 

Como era lógico,Robinson con
sigue la prima de la combativi
dad. 

CLASIFICACION DEFINITIVA 
DEL GRAN PREMIO DE LA 

MONTANA 
Bahamontes, de España, 73. 
Gaul, de Hol.-Lux., 68. 
Saint, de Oeste-Sud., 55, 
Huot, de Centro-Mediodía, 42. 

teniente general 

Scrí iiüiinli e ü l , 

BARCELONA, 16—El pro simo 
día 18 de julio será solemnemen-
«r- inaugurado el monumento eri
gido a la memoria del t-eniente g?'-
neral Mqscardó, instalado c-n ios 
jardines de la fachada principal 
del Palacio Municipal de los De
portes del Parque de Montjuici 
como reconocimiento a- la labor 
realizada por el delegado nac fonal 
de Deportes y pr-esidente del Co
mité Olímpico Español.—Alfil. 

regresó 

de la ¿rgeotina 
MADRID, 16.—Ha regresado cié 

la Argentina donde residía desde 
hacía algún tiempo y donde ha lo
grado grandes triunfos, Exupuran-
cio Galiana.' Ha venido acompaña
do de su esposa.—AlfW. 

«oMr 

C U R T I D O S 

Cándido Rico 
ie ofrece Tintes, Cremas y 
Beparaodores en todos los 
colores, Cordones, Planti
llas, Protectores, etc. Su-
perdisolución y Generelit 
(suela plástica) en negro y 

marrón, de la Casa Gene
ral, solamente de venta en 
esta Casa. 

Concepción Arenal, 81 
E L F E R R O L 

IÍ m u 

CfEUGlA GENERAL 
Especialista del aparato 

digestivo 
Rúa Nueva, 16-2* 

Teléfono 1984 y U2S 
SANTIAGO 

Riviere, de Francia, 27. 
El español Morales figura en 

el catorce puesto, COQ 10 puntos. 
Alfil. 1 , 

BARCELONA, 16.—"El Mundo 
Deportivo" de hoy, ante las nume
rosas peticiones recibidas de sus 
lectores deseosos de remitir «. ar
tas y telegramas de aliento al co
rredor ciclista español Federico 
Martín Bahamontes, publica las 
r*sidencías en que se alojará el 
equipo español dci ciclismo en ¡oa 
tres últimos días de la Vuelta a 
Francia. 

La hazaña de Bahamontes ha 
galvanizado a la afición barcelo
nesa y el tema de su actuación y 
posible victoria ei» el "Tour" i son 
obligados «n todos los ambientes 
ciudadanos, tanto dos normalmen
te interesados pea- el deporte, co
mo en los corrientemente ¡ndife-
rentes^Aiifil,, 

La esposa de 
Bahamontes 

a París 
TOLEDO, 16. — La esposa de 

Bahamontes y varios aficionados 
toledanos han salido hoy, por oa-
rretera, hacia parís, para recibir 
al gran corredor.-El entxisiasmo 
es general y muy grande en toda 
la provincia. En algunos pueblos, 
las bandas de música desfilan en 
expresión de su alegría ante el 
posible triunfo del ciclista tole
dano.—-Alfil, 

INo cfcje que su negoola 
mm un barco sin br^julat 

M I O G E N E S A L 

(BAIUV • BAIlUiRSHRIERÂ  
Í8 facilítalas direcciones de todas (as intfui* 

trias, comercios y profesiones ds España^-

D u e l o d e " g i g a n t e s " e n Ü l a d e l l i a 

P r o n ó s t i c o s f a v o r a b l e s a l o s a t le tas 

norteamericanos en su "match" coa los rasos 

V o l v e r á n a repetir su triunfo del "encuentro 

dei s i g lo" en M o s c ú 
FILADELFIA. . (Por Phillippe 

Melctiiorj.—Bste año, como el üe 
1958, la temporada iniernacionaí 
de aííeíisnio estará dominada por 
la confrontación entre la UR3S 
y los E E . V U . 

Desde hace algunos años am
bas naciones se Meen una gue
rra sin merced por la suprema,' 
cía mundial en este terreno. í as
ía ahora llevan la ventaja los 
atletas norteamericanos que, tan* 
to en Helsinki en 1952 como en 
Melbourm en 1956 o en Vosea 
en 1958, confirmaron su superio
ridad sin discusión posiUtí. 

'En los últimos Juegos Olfmpl-
cos, los Estados unidos se llevan 
ron "la parte del león", puesto 
que en las 22 carreras y •orne' 
bas atlé ticas conquistaron 15 vic
torias mientras que la URSS, no 
obtuvo más que dos. 

En Moscú, en julio de 1958, el 
que se calificó de "encuentro del 
Siglo" volvió a subrayar la su
perioridad de los atletas norte
americanos, que totalizaron iZü 
puntos frente a los 109 soviéti
cos y 13 victorias coníifl ocho. 

LA REVANCHA 

Parece que en el match-revan
cha de Filadelfia los norteamerl-

, canos podrán no solamente man
tener esa diferencia de 17 pun
tos lograda en Moscú, sino tal 
ves aumentarla. 

En efecto} los soviéticos no han 
progresado mucho desde tace un 
año, por lo menos en su coni un
ió. Su más reciente "salida" in
ternacional, en la que se enfren
taron con los aletas polacos en 
Varsovia, no fué muy favorable pu
ra ellos ya que hubieron de in
clinarse por tres pimíos de di
ferencia- sesenta a cincuenta y 
siete. 

Los soviéticos pretenden que efi 
Varsovia no presentaron s:u me
jor equipo. En cierto modo es 
verdati, pues estaban 'íusentes 
ter-Ovanosian (longitud), Dulatov 
(pértiga) y Ovsepian (peso). Oero 
también le faltaban a Polonia tres 
de sus camveones de Eurnjja: 

Krzyskowiak (5.000 y 10.000 me
tros), chromik (3.000 metros) y 
Schmidt (triple salto). 

Es evidente, por lo tanto, que 
aunque vayan a Filadelfia íooas. 
Zas estrellas del equipo soyieííeoj 
esíe Tío pomaí inquietar al de ios 
ÉE. UU. 

EN E L EQUIPO U. S. A. FAL
TARAN GRANDES FIGURAS 

Para esa reunión" del más al
to nivel", o en la "cumbre" —co
mo se dice ahora en lengua at-
plomática—, Zos Estados Unidos 
seleccionaron a los dos primeros 
de cada carrera o prueba de 
campeones nacionales disputados 
en junio en Boulder (Colorado). 

Se produjeron sorpresas impor
tantes: quedaron eliminaxlos Mo-
rrow (100 y 200 metros, Gutoxvs-
ki (pértiga), Lon (peso), y Bebka 
(disco). Todos ellos son atletas de 
primer plano, Pero el atletismo 
norteamericano, tiene muchos re
cursos en esas especialidades. 

Aunque el reglamento para la 
selección de los atletas es muy 
rígido en los Estados. UnAdos, se 
hará una excepción con vi espe
cialista de decathlón, Raffer John 
son, que no pudo participar eñ 
los campeonatos por haberte he
rido recientemente en un acciden
te de automóvil. Si se restablece 
completamente y acusa buena 
forma, se le dará una oportuni
dad seleccionándole. Johnson fué 
la estrella de la confrontación de 
Moscú' donde, despuéés de «na 
lucha espectacular, venció al so-
méíico Kuznetzov y batió el ré
cord, mundial que estaba en po
der de éste. Pero KumetziJv se 
vengó después batiendo nueva
mente el récord. Se espera con 
enorme interés la lucha entre los 
dos atletas en la próxima Con
frontación de Filadelfia. 

¿CINCUENTA PUNTOS DE 
DIFERENCIA? 

AnalteandQ sucintamente l a s 
marcas realizadas este año por los 

PRECIO OS IOS 4 VdUMBWS: 899 PTA». 

Solicítelo a; 

Anuarios Baitiy-Bailliérey Riera Reunido^ 
S, A. 

Enrique Granados, 86 y 88—BARCELONA 

U r n a i toril y t o É t c l i 

Durán de González 
ALTA COSTURA 

Sistema patentado,, basado en 
las últimas evoluciones de la 
moda. 
Fácil y elegante. No tiene rival, 

Plaza de las Angustias, 8 
. FERROL 

Sanatorio de reposo M i l i TERESA 
V I L L A S O L E D A D 

PARA ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 
Avenida del Generalísimo, 84.—Teléfono 2443. — EL F E R R O L 
Gran Chalet rodeado de extensos parques 9 jardines. Campo 
de tenis. Aplicación de todos los tratamientos de enfermos ner
viosos y mentales tanto clásicos como moderno». 

Director: Dr. O T E R O V A L C A C E L 
Jefe de la Clínica de Neurología y Psqulatria del Hospltai 
Marina. 
Diplomado por oposición en dichas especialidades dt 
de la Armada y Sanidad Militar. 

Consulta en el mismo edificio de 13,30 a 2,30 

til 

Sanidad 

Suscríbase n 

LA NOCHE 

ANALISIS - TRANSFUSIONES DE S A N G R E 
SERVICIO AUTORIZADO OFICIALMENTE 

Teléfono, 1583 Rúa del Villar, 66 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

MANUEL SÜAREZ SERANTES 
PROCURADOR DE LOS TRIBUNALES 

CUMPLIMIENTO DE EXHORTOS 
Puente Pedrlña, D • 2» 

Teléfono, 2326 
SANTIAGO DE COMPÜ3TELA 

Apartadô  118 

/ C O M O Q U I E N J U E G A . ' 

P U E D E H A C E R S E R E L O J E R O 
;|||MP.o EL CURSO, SENSACIONAL POR SU 

^ ^ ^ P ^ ^ o e " C U R S O S P O U r B C * 
l'^'C'-''í '^Ifi'hf^?''" Solicite folleto gratis 

j l^^do franqueo 

atletas de uno y otro banrí^ 
de llegarse a la 0071^^%^ 
el match üe Füadelfca w r r t L ^ 
con una ventaja ae 50 
favor ü'^io* r a r t e M n e S * * *1* 
el caso mas afortunaao pam S 
hstaaos Uníaos, y ae 
tamomn en su favor, e7¿ (t ,;0¿ 
mas propicio para los soméí^oT 

En las pruebas üe 700 a L 
meirus, 10* ponedores no/ íLS 
neanos no timen mda ¿ T i 
mer; y en aigums carreras coim 
las ae ,110 metros y m ¿ f * 
vanas, asi como en ios 

M ^fnirV ^ o f i * ^ ^ 
p u Á S ™ a 'QS ^ Primero, 

En las carreras largas, ü̂ sem*.' 
fonao, es decir, en los 1.500 5 m 
10.000 y 3.000 metros ' ¿ ¿ d e * 
asi como en los 20 kilúmetrSs úk 
marena se imponará tn<nscutt 
blemente la UHSS, aunqus Z 
deben menospreciarse la* ¿Mséí 
liaaaes de Deuinger en los 5000 
metros. , 

En las pruebas o concursos, la 
luena será más reñida. 
_ ALTURA: el norteamericano 
Ihomas, gravemente herido en & 
pie, no se ha restaolecido del ao 
ciaente.* Por tanto, el soviético 
Kachkarov, a pesar ae la aunen, 
cía. ae su compatriota y record
man del munao stepamu), M . 
aríq. muy bien triunfar sobre úit-
mas, qutí representará a los Bstifi 
tíos unidos. 
. LONGITUD: El sovisético Ver-
Ovanesian no debiera si%itir ninr 
guna inquietud ante Bene y WU 
liey, aunque en los campeonatoa 
nacionales estos dos atletas nor
teamericanos hayan efectuado sal
tos de 7fi9 y de 7,91 metro*. 

PERTIGA: La victoria espera 9 
los norteamericanos Bragg u Mo
rris. En los Campeonatos de i> 
íaaos Unidos se produjo un ischa 
extraordinario: 4 saicadures rea-
Usaron ¡a misma marca: 4,65 me-
iros. 

FESO: Es de suponer ' que el cé? 
lebre O'Brien, después de batir, 
recientemente el récord. del - mun
do con un lansamiento ae i¡),49 
metros, domine fácilmente esia 
prueba. A pesar de la ausmefo. 
de Dallas Long, que tuvo el ré
cord del mundo al mismo tieiñpo 
que O'Brien con 1¡J,25 metros, los 
Estados Unidos lograrán segurar 
mente también el segundo pues
to gracias a ü. Davis. 
DISCO: Superioridad norteame

ricana igualmente, con Oeiter y 
O'Brien. EL mejor soviético en 
Varsovia fué- Bukancev (5i¿S 
metros), mientras qúe Oerter. m. 
malas condiciones, logró en los 
Camjxonatos de Estados Unidos* 
56J¡2 metros; y O'Brien 55,í') 
metros, 

JABALINA: El norteamericam 
Al Centello, que acaba de arreba-
cia de Irecordman del mundo, et; 
ruego Danielsen, podría impijner-
se también fácilmente. 

MARTILLO: Pese a la vresen-
aci del recordman del mundo, ei 
norteamericano Connelly, la lu
cha será dura porque el soviético 
Rudenkov ha realisado una Enar
ca excelente en varsovia. ín^Q 
el martillo a 68,27 metros, batien
do el récord de Europa de su 
compatriota Krivonosoo (67,'i2). 
El récord mundial de Connelly 
es de 68,68 metros. 

Pero no se homologó la mar» 
ca de Rudenkov, por haberse 
comprobado que la cadena de s» 
martülo medía 123,5 centímetros 
en lugar de los 122 centímetros 
aütorisados. Lo más curioso es 
que se había verifica io ta mea> 
da antes de los lanzamientos de 
Rudenkov; al empezar la dimen
sión era correcta, pero. ya wu> 
era a la llegada. Bajo los efectos 
de la fuerza centrifuga, el n w 
de acero que une el puñ*3 2 ¿f 
cabezo del martillo se había dis
tendido ligeramente. ^ 

T R I P L E SALTO: En esta prue
ba, los soviéticos tienen ^ 0 J ^ 
posibilidades. En Varsovia, Feaos-
sev realizó 16,40 metros, mifUrM 
que los selecctomdos mrtea££ 
ricanos, I . Davis v «íüftes, 
ron en los Campeonatos m í 

nales 15,40 y 15J1 metros respe* 
tivamente. . 

DECATHLON: Sera dificü ven 
cer al recordman del wundo f ^ 
netzov, incluso sí ^s Estados un^ 
dos seleccionan a Johson, 
el negro norteamericano f f f " 
¿ n duda falto ^ J ^ l ' 1 1 ^ a causa de su accidente de cim 
móvil. „ „N PS 

El análisis, corno se j e , no 
favorable para los fletas wj * 
ticos. A jumas de 9^ 
últimos meses m a n J ^ f J S l 
sus verdaderas Posibüidad^> ^ 
asegumr que en F ü a d e m 
rán su mayor derrota desde m * 
fecha de su r e a p a r ^ J ! ; 
competiciones internacionales. 

(Servicio deportivo MIROSP* 
¡NT ERCONTINENTAL.J 
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¡ Informat ión remonalj 

L a C o r u ñ a , a l d í a 

i 
P 

Win taral Ai! 
i¡ ttid de 

li Riéi presii ii isa 
li Pairoia de la Manía 

S í í ^ e c i d É * por e4 baien 
; S r Í n o a u e caracterizo la •̂ ^̂ .IJS mitos ú ^ l ^ f 

. ^ S a l (te Sao Jorge, 
S e la Misa oficiai ae M 
• g S n a fué p ^ f » por el 
raoi táo Geíiered de la Re-

,Són . a qiwen acompañaban 
el ¿ m í d a n t e de Madna y. 
4as demás primeras a^cnda-

las doce, en ei mismo 
'templo se celebró la Misa go-
lejnne organizada por la Ar-
.cbicoíradia de la .Virgen del 
.Carmeo, 

por la tarde salió f m U e u 
ri/ia ialesia de San Jorge la 
•£¿felSa. i procesión de N i ^ - ' 
í f S ñ o r a del Carmen, cpe 
Wcorrió el centro de la po-

Millares de Heles f 
Surami en el religioso corte-
l> en su mayor parte genteb 
relacionadas con las activida-
S s marítimas. En el muelle 
te "Méndez Núñez" se venn-
'có la emotiva bendiición de 
jas aguas y las embarcacio
nes Hizo la ofrenda del Mar 
a ta Virgen el comandante de 
Marina, señor Pardo y Pas
cual de Bcnanza. Después 
'pronunció una etocuente plá-
I ca alusiva al acto el párroeo 
'ñe San Nicolás, .predicador en 
ja novena a la Virgen del 
Carmen. AS retirarse la kna-
:gen de la Virgen del altar 
'jacrtátil levantado en el mue
lle, todos los buques surtos en 
puerto hicieron sonar sus si
renas. Terminada Ja proce-
áón. y recogida de nuevo en 
San Jcreje ^fué entonada la 
Salve marinera. 
1 ' 
i LA CONMFíMOPJICiaN' 1 DEL AiLZ AMíIBísPrO \ 
í Mañana, día 1S con motivo 
tíel aniverlsarto del glorioso 

. Aízamáento Nacional se cele

b ra rá en Capitanía General 
una solemne recepción mi l i 
tar. 

K i goi3emad<x dvM y j e í e 
provánci'ail d e l Movimáenito, 
señor Martín Freiré, presadi-
r á uffia serie de imuguracio^ 
nes cié obras importasMes. í i i -
tregará ios preoiáos del con
curso de embelleoimáento y 
Kmpieza de piteiblos. 

L E ROBARON JUA CARTERIA 
Un vecino dí»Perlio (Fearoil) 

que con su esposa había lie-
gado a esta capátaí en viaje 
de liuna de mieí, deniunció ed 
robo de una cartera conte
niendo 8.000 pesetas que guar
daba en ©i bofeHk) de su ame
ricana y que contenía ade
más un dooumiento bancaríO' 
por valor de 3.000 pesetas. 

Para verificar la srustrac-
cíón le dieron dos cortes en 
la americana a la altura del 
bolsillo. La cartera, sin el d i 
nero pero con los docmraientos 
que contenía, fué hallada pos
teriormente en un buzón de 
Correos. 

CURSO DE CADETES 
SANITARIOS 

E n el albergue juvenil "Juan 
Canatejo" de la IMegaidón 
Provlndal de Juventudes se 
está celebrando ©I X V I Curso 
Naciona.'! de Cadetes sanita
rios e l que asisten cuarenta 
jóvenes de distintas provin-
oías eqpañoíias. Las lecciones 
están a cargo de prestigiosos 
doctore^. . • 

Eí pasado ÍBIÍPS, a fas seis úe 
ía tarde, se inauguró el Hcsgar 
Juvenil "Juan Canalejo" de Co
mandante Fon tañes, el Cur^o Na
cional para Cadetes Sanitarios del 
Frente de Juventudes, el cual f i 
nalizará el próximo 31 d^l actual. 

Asisten a este curso cuaren'-a 
cadetes de diversas provincias es
pañolas y sil acto de inauguración 
asistieron el Dekgado Provincial 
de la Organizació« don Fernando 
Héroe Valdivia; el Jefe Nacional 
de Divulgación Sanitaria, don Es
tanislao Ralandí; €1 Jefe del Ser
vicio Provincias dé Sanidad y Di 
rector del Curso don Manuel Ca
nosa; don Dionisio Vázquez Ye* 
bra y don Francisco Laredo, co-

•_ A L Q U I L E R E S 

¡ALQUILASE uiso es-
frenar, cinco habita
ciones. Calle Cimi.is. 
Razón: Plaza l&paíía. 
P»meros3-4, Portería. 
Ferrol. 

p ALQUILAN m á 
q u i n a s de escribir 
Viuda cíe Roraar.— 

vo Soteiot H . re-
«éfnnc 1203 Santiago 

P L A Y A BARRAÑA 
casa amueblada- co
cedor, cinc-) habita
ciones, siete camas, 
fano, agua callente y 
ina, semana, nies o 
temporada. Tel. ijQO. 
Santiago. 

pE ALQUILA piso en 
'fnalejas, 177. Ra-
f>n: Calvo Sotelo. X3. 
Primero.—Ferrol. 

^QUILASE piso en 
Pwnte Pedriña. Ra-

esta Administra-
»ion. — Bantiag;». 

Automóviles 

E P caíTocetalta-
üana para transporte 
P os montes. a> 
«no nueva, [tazón en 
feutfega"*^0^ 

& D o n chasis con {oior propio r a r a 
^rgoneta ¿ ? u b Í tí? 
tun.entado b m n ' p t í 
santiago. 

? Í H P V £ N D E ^ d 
\&ulal]Qres Caeiro. ĝ no. lúa -San-

Compra-venia 

COMPRO ameoles, 
ropas y objetos usa
dos. Avisando pa»^ a 
domicilia Canaleja £. 
142. Tel. 2508. F->rrd 

VENDESE muy bara
ta piragua Alto del 
Castaño, 139.—Ferrol. 

BALANZAS automá
ticas. Casa Slgma,— 
Facilidades pago. Sa
gas ta, U , — Ferrol. 

VENDO b a l a n z a 
"Arisó"-Regla, 20 kí-
lagramos, seminueva. 
Razón en esta Admi
nistración. — San
tiago. 

P I N C A S 

V E N D E S E derribo 
casa Canalejas, 117, 3 
pisos, ático y bajo.— 
Proposiciones. Rafael 
y Vicente.—Ferrol. 

VENDO BARATO en 
San Juan de Filguel-
ra local propio para 
idustrla y dos casas 
pisos libres. Itazón: 
Díaz. Bancb Hispano. 
Ferrol. 

SE VENDE casa tres 
cuerpos, calle Socc-
rro, núm. 15. infor
mes: Ramón Fran
co, 57-1 .«—Ferrol. 

VENTA pisos cuarto 
y ático, casa nueva 
construcción Don tí loa
ble, Avenida Estadio, 
nt'imero 11. Informes 
en la misma ds S a 
U.—Ferrol. -" 

SE VENDE casa l i 
bre o solar ea la 
Cuesta del V e e d o r . 
Razón: Bonaoal, 2.— 
Santiago. 

VENDO en sitio cén
trico casa tres nl-jos. 
Razón: Rosalía Cas
tro, 42-bajo. — San
tiago. 

VENDO casa céntri
ca tres cuerpos, piso 
llnre. Informes: Igle-
sla, 128-4.°, de 3 a 7, 
Ferrol. 

VENTA casa desal
quilada, bajo, plsr 
huerta y solar. Ra
zón; Teléfono 2330. 
De once a una.— 
Santiago. 

VENDESE casa nue
va libre. Tras Santa 
Clara. Dos viviendas, 
huerta. Razón: Telé
fono 2014.—Santiago. 

TRASPASOS 

S E TRASPASA bar 
céntrico, amplio local 

Razón m esta Admi
nistración. —Santiago 

V A R I O S 

AGENTE para plaza 
Santiago, preciso, ar
tículo fácil venta. 
García Prieto, 36-J «— 
Santiago. 

URGE REPRESEN
TANTE activo. Apar* 
tado 5.045. — Barce
lona. 

mo proíesorRs del mismo; el reve
rendo Padre Ffcteiro, Asesor ReU-
gioso y don Carlos Pérez Roca, 
j e í e del Albergue. 

En este acto promincraron anas 
palabras de bienvenida el 'iocíor 
Rolandi, el De'-egado Provincial 
del Frente de Juventudes y el Je
fe dei Curso doctor Canosa. El 
mismo lunes, a las nueve de la tar
de, pronunció la primera confe
rencia, seguida de colcquio el doc
tor Señarans CaSvar, presidente 
t k l llustrísímo CcSegio Médico ctó 
la provincia, sobre el tema, 'Eí 
ambiento Sexual". Ayer, a la «BÍ5-
ma hora, pronunció su lección e! 
doctor Sierra, Director de la Re
sidencia "Juan Canalej(Ql', s&hre 
el tema, "El Enferma ante el qui-
^óían•o,'. En días sucesivos segui
rán estos ccloQuios a cargo de los 
doctores don José Feronádez Gar
cía, señor Sánchez SaKrio, s^ñor 
Martínez Lago, señor Pérez ner
vada, señor García Vidal, don Jo
sé Manuel Pérez y don Franciseo 
de la Cruz Acustí. 
HEROE Y V^iJ-^S PRESIDE 
LA SALA ESPECIAL DE LA 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Con motivo de las vacacio 
nes jodáciales, ha quedado 
constituida la Sala Especial 
de la Audiencia Territorial de 
La Coruña. La preside ei Bus-
trísimo señor don Fernando 
Herce y VaJes, y la integran, 
además, los miagLstradcs don 
Fernando Capdeviila de Qui-
llorza, don Román Prego Qar-
cía, don Francisco García Váz
quez, don Femando Roidán 
Martínez y don Ramón Fer
nández y Fernándep-. Actuarán 
como secretarios don Rafael 
Ortíz Noguera y don Manuel 
Valencia Fuentes. 

ü 
Cantón, S i j Canalejas U 

Teléfono 1213 
Visita el restaurante T O E N O S " 
E L F E R R O L DEL CAUDILLO 

S a n t a E u g e n i a d e R i v e í r a 

i i i í l i É l i í i i i 
MOVIMIENTO DE AVIONES 

AYER 
Iberia. Primer servicio lle

gada de Madrid, a las 12,26 
con 22 pasajeros. Salida pa
ra Madrid, a las 6,16, con 8 

Segundo servicio, llegada a 
las 5,35, con 22 pasajeros. 

Salida para Madrid, a las 
6,15, con 8. 

PREVISTOS PARA HOY 
Iberia. Llegada de Madrid 

primer servicio, a las 12 05 
Salida, a las 12.35. 

Segundo servicio. Llegada 
a las 5,3a ' 

SaMa para Madrid, a las 6. 
PREVISTOS PARA MAÑANA 

, iberia. Llegada, primor ser-
í1,01^ a las 12,05. Salida para 
Madrid, a las 12,35 
^ g u n d o servicio. Llegada, 

Salida para Madrid, a las 8. 

A T E N C I O Ñ " 
Brillantes, diamantes, per

las oro, plata, platino, por 
necesitar paga muclio. 

LA OCASION 
Canalejas, 118 FERROL 

lü tt ei I 
Santa Etigeoia de Riveíra. (De 

nuestro corresponsalí.— Can gran 
solemnidad so ^leeraraa el pata-
cío domingo los festejos «s honor 
ús San Crístóbai, Patroco de los 
auiomovíliSj'as, ttonJ^ cianteazo 
por la mañana con misa al aire 
iíhre en eí atrio de íai iglesia., cen 
asísteiMíia úe todas las autúrida-
de^ comisión ea pleno y íiurae-
IOSO público, con «od» el gremio 
tfe ecaiduetor'es» 

A continuación, y una vez colo
cada ía miagen d^ San Cristóbal 
en el camión que «a transportaría 
por todo el recorrido, pasaron a 
formar en la Avenida de José An
tonio. Tanto loa coches como mo
tos, moto-carros e incluso bicicie-
tas, estaban prefusamente adür»a-
dqs con guirnaldas y flore» de múl
tiples colores. 

No pot&a faltar en la formación 
el carro de caballos, también en
galanado con ramos y flores. 

Abrieron la marCha dos eoríies 
minúsculo, seguidos de una íur da
ción de más ue cincuenta motos y 
bicicletas, seguía el camión coa 
la imagen, ornamentado con un 
suntuoso pedestaí recubierto dt¡ 
mirtos y flüress Después ési coche 
de les sacerdotes venía un carro 
de dos ruedas guiado por la seño
ra Marquesa efe Re villa' tirado por 
un bermoso corcel que marcaba 
el paso gallardamente. DespuC-s 
seguían muebos coches" y canat». 
nes, todos eü&s con una simpaica 
carga. No pedían faltar en -ifi-íe 
destile ios niños, © incluso los ma
yores ocupaban totalmente los u-
rismos y camiones. Con su alga
rabía daban un tono aún más ani
mado a la fiesta. Cerraba la 
marcha, como otros años, ua *a-
rro de dos ruedas tirado por un 
caballo, si es que pu«de dársele es
te nombre, después de contemplar 
al que marchaba más ad^lai te. 

Se realizó la bendición 'le to
dos los vehículo& en HQ. plaza de 
Calvo Sotelo, dándose así tÓLmino 
a la procesión ectepuesta por la 
larga caravana de vehículos. 

Por la tarde se celebró uñ par
tido de fútbol, disputándose un 
trofeo donado por la Comisión y 
per la noche se dió fin a la fies
ta con una espléndida verbena en 
la Plaza de José María Otero Go-
yanes, seguida de una gran quema 
de fuegos de artificio„ 

Desde estas columnas queremos 
felicitar a la Comisión, por ei gran 
celo demostrado en todo momento 
y en especial por la magnifica or
ganización habida en el desfile de 
vehículos. Todo resultó muy btea, 
como pudo comprobarse por lo» 
numerosos elegios que en este re
tido hacían todos los ídrasteres 
que acudieron a Riveira en ese día 

FUTBOL 

El pasado domingo y con moti
vo de la festividad en honor a San 
Cristóbal, se celebró en el Ca-npo 
de Frions, un encuentro entre ôs 
«quipos "Barraña F.C." y el "'Ri-
verra F.C." venciendo los ¡ociias 
per ei abultado tanteo de ocíio a 

tres,, adjudicándose la copa m «í-
tigio. 

El equipo del Barrana F.C. no 
decayó oí un momento pese a los 
goles encajado^ y demostró que 
estaba muy bien preparado ¿isioa-
mente. Destacaban en sus filas al
gunos jugadfcjies como Alcaide y 
Pastor que bregaban de lo lindo 
haciendo un juego rápido que obli
gaba al Riveira a emplearse a 
fondo. Contra la gran rapidez y 
resistencia del equipo visitante ha
bía que enfrentar la mejor clase 
de los locales ya que en sus fí'as 
teníamos figuras de reconocida va
lía tales como el portero negro 
Franklin, que pese a tener poco 
trabajo hizo paradas muy buenas 
En la delantera tenían a Bello, 
Tucho y Suco, y otres d»3 más que 
cada vez que ligaban un avance 
hacían levantar ai público, mejor 
dicho ya estábamos de pie, pt,ro 
nois hacía saltar del suefo, pû -Gto 
que parecían verdaderos diablos. 
Destacó también el lateral Ttta-
cho que estuvo muy seguro duran
te todo el partido. Hasta e| árbi-
tro se portó bien. Por lo tanto ei 
numeroso póblico que asistió a 
Frions, salió muy satisfecho, por 
que ha visto un partido con mar
chamo de primera división. 

DE TEMPORADA 
I Hemos tenido el gusto de sa-u-
' dar a nuestro buen amigo doctor 
; Díaz Cardama, direccr de l a Cli-
s tre nosotros los meses de verano. 

Corso 1958-39 es las 

M i z o asuaielpal 

de I I Ferrol del Caudillo 

licué 
De acuerdo con las normas dic

tadas por ía superioridad y con el 
programa publicado se cé-ebró con 
toda solemnidad y braiantez el ac
to común ds final de curso en las 
tsr.ueías del tármÍT© municipal de 
Eí Ferrol del Caudillo. 

A las diez, de la mañana, tuvo 
lagar en la iglesia de Nuestra 
Señora des Filar y San Fernando 
una Misa oficiada por ei pre-ábíte
j o y proíescr dei Grupo Escolar 
don Juan Fernández Alonso. Las 
ampias naves dei templo estaban 
compíetamante abarrotadas por las 
representaciones d* los alumnos 
de todos los centre» docentes pr i 
marios, per los dicipulos que ban 
superado las pruebas para la ob
tención dtó Certificad) de Estu
dies Primarios; y por los familia
res respectivoSk, Durante el reli
gioso aoto, ocupó la Sagrada Cá
tedra ci párreco de la Barriada, 
don Guillermo» Samcbez Rivera, 
y d coro "La Salíe", de la En-
prcsa Bazán, dirigido por ^ Her
mano Damián, interpretó magni-
fícammte d íve ras composiciones 
sacras. 

Seguidamente, en la pista de 
balonceEt» dte la Graduada "Ibá-
ñez MartíH", ya grupo de aíum-
nas de este Cesotro, bajo la direc
ción de la maesíra deíl misnio,. se
ñorita Castro Arenas, ejecutó con 
notable pericia una serie de dan
zas regionales, que fueren larga
mente aplaudidas per los numero>-
£05 espectadoras. Por efecto de 
la lluvia hubo oecesldad de sus
pender Ba anunciada exhibición 
gimnástica, a cargo del correspon
diente equipo de muchachos., 

A continuación, se celebró el ac
to académico. Ocupaba la presi
dencia dei mis.ncr, junto con el 
ponente de Cui ura del Excelentí
simo Ayuntamícoio y el inspector 
ds Enseñanza Primaria de ía Zo
na, el director del "Ibáñez Mar
tín", una representación del Ca
pitán General deJ Departamento, 

u e r t o 
EL SABADO LLEGARAN DOS 

i TRASATLANTICOS CON 
TURISTAS 

f VIGO, 16. — (De nuestra Deíe-
| gación). — Con turistas se espe

ran él próximo sábado los nasa-
tlánticos "Brazza" francés y "An
des", inglés. Ambos permanectíí'án 

I en puerto todo el día lo que será 
! aprovechado por los pasajeros en 
I tránsito para visitar la ciudad y 

alrededores. 

í EL DOMINGO EL " A S C A N I V 

¡ Para el demingo tiene semlada 
su llegada el italiano "Ascanta", 
con numeroso pasaje par a nues 
1ro puerto. 

AYER EL SANTA " M A R I A * 

A las nueve de la mañana de 
ayer comenzó ei desembarco de 
los pasajero& 'fue para nuestro puer 
to conduce el frasatíáptíco portu 
gués ''Santa Marta" y que se apro 
ximaban a ios cuinientos, e igual 
mente descargó numerosos aiito-
móviles siguiendo viaje a Lí&boa, 
sobre las cinco de la tarcte_. 

MAÑANA f L "CLAÜD© 
BERNARD 

Procedente de El Haviey en vía 
Je a Río de Janeiro, Santos, M an-
ttvideo y Buenos Aires, se espera 

PINCEL 
BROC 

PINTURAS 

6RAL.Ff?ANC0.1?í-If> fL t iWQl 

a primera hora de mañana el íra-
sítlántiGo francés "Claiic^ Dcr-
i ¿ r d " que embarcará aqu» cerca 
de cincuenta pasajeros, 

BUQUE DE ARRIBADA 

Con un tripa ante lesK.nado Ue 
gé el buque iiOnr>dé. •"."ivipaTa*" 
que una vez nuoo desan^barf acc 
a éste continuó su ruta, 

BACALADERO 

Con un cargamento de ha \&*3 
precedente de Terranova II33Ó el 
"Barreras Puenty". 

MERCANTES QUE SALIERON 

Deapué» de efectuar las epora-
cíonis de carga y destarga con
tinuaron viaje 'os mercales Ca
bo Carvoeiro, con genera?; "Lea" 
e "Indunabai I " . 

MOTOVELEROS 

Atracados en la Dársena d í La 
Lage se hallaban ayer los mo'cve-
Icros ''María feresa", " m - i Her
manos" y "Ju-icíta". 

B U Q U ^ QUE SE ESPF Í ¿ N 

"Valle de Oro" de Gijón, c^n 
carbón y "Leñador" tambian îe 
Gijón y con igual cargamento qi^-
el anterior, holandés "Man*«ír de 
Cádiz; "Mercie" de S. Seoas-
tián, con cemento; holandés TM&r 
doom" de Opcr^ a tomar ' Tser
vas y "San Antonio y AnímtV de 
Bilbao, con cemento. 

Delegac ión de 

L A S E Ñ O R A 

mm H 
Melle 

Vúídd de Jesús Posos Ríos, 
falleció en el día de ayer 

D. E . P. 

Su apenado h i j o , don 
Ramón Pazos Ríos; herma-
nos, Rosario y Luí*; sobri
nos y demás famüUx, 

RUEGAN a sus amiítades 
y demás personas piadosas 
una oración por su alma y 
la asistencia al funeral a Jas 
once, en la iglesia de San 
Miguel dos Agros y a la 
conducción del cadáver hoy, 
a las seis y media, al ce
menterio de Boisaca, por 
cuyos favores les antlclpañ 
las más expresivas gracias. 
Casa mortuoria: Algalia ds 
Abajo, núm. 25. 

Santiago, a 17 ás¡ Julio 
de 1959. 
(Funenaria Santa Lucía). 

JORNADA REDUCIDA DE VE
RANO EN SIDEROMETALIiR-

GTCA 
La Dirección General de Traba-, 

jo ha resuelto dejar sin efecto fa 
Circular 236, que se publicó por 
esta Deíegacíó.i en nota de 13 de 
junio pasado, en el sentido de que 
la jornada reducida de verano e-n 
la industria Síderometa^úrgica ¿e 
regirá per eí mismo ást^ma esía-
blecldo en años anteriores, apli
cando las normas dictadas al efec
to.—La Coruña, 14 de julio cte 
1959. El Delegado de Trabajo. 

suscríbase a 

[i m l i 

L A S E Ñ O R A -

DoM Haría Anejo fiontan 
Falleció ea el día de ayer en su casa de Majáis (Couctótro), después de recibir los 

Santos Sacrasnemos y la Bendición de Su Santidad. 
a E . P . 

Sus Mjos, Antonia (viuda de Manuel Aicalde CairtiAo) y Antonio Couto Ar-
aifejo; hermana poliCica, Paula Ordéñlez; sobrinos, nietos, bisniietos y demás familia, 

RUEGAN a sus amásíbades una oración por su ajma y la asástencia al íimereJ 
y entieiTO, que se celebrará ©n la igjteíe parroquial de San Martín de Coucieiro 
mañaina, sábada, día 18, e las diez boras, por cuyos favores Ies anticipan gracias. 

^ I C O U C I E I R O (Buján>f 11 de jUiüo de 1899, 

la directora de la Graduada dv la 
Bazán, delegado de1 S. E. M., se
cretario de la Junta Municipal 
de Educación y otras pepra^nta-
ciones. En lugar preferente, figu
raba el profesok'Hde» de las Escue
las. 

Abrid eí aeto 3? fué anunciando 
las diversas partas del mismo # 
secretario de la Graduada, s eña 
Cambeiro. El director del Grupo 
Escolar, señor Figneirído le C9> 
rrespondió desarrollar coo la pt-
ricia y la habifídad de costumbre, 
ei tema "Influjo «acial «fe la Es
cuela". Eupezó lamentándose de 
la falta de aien^idn 7 de ayuda 
ítacia la enseñama primaria. 

Explicó con claros ejemplos que 
ío que emplea en ía Enseñanza 
no es un gastof, s-íno una invvT-
fitón claramente rentable y remu-
ncradora, ccano está demostiando 
al Mundo el Bdtneo de ía Educa
ción, de Colombia. Glosó amplia
mente la frase de Lelbnitz; ' Ha-
cedma dueño de la Enseñanza y 
me haré dueño del Mundo'' La 
eficacia social de la Escuela depen
de en gran parte de que es la ins
trucción docente «¿ue más tiempo 
retiene al alumno; ía que lo en
cauza en períudb más mo^d^able 
de k vida oue es ta infancia y 
iuventud; la qae influye mis en 
la persc naUclad, porque su labor 
no se d:rig3 sólo a la ¡otéiigencJa, 
sino también a las facultaa.ís fí
sicas y morales, y la que Lene 
más g«:a3 de acceso al bogar. Fué 
muy aplaudido al íeuaínar ""u di 
sertaetón. 

Después de -ana triunfal inter
vención de la eran rapsoda íerrro-
tena Mar.-Gema Sáenz. ñizo uso 
do la palabra el InSDectt r de En
señanza Primaria de la Zona se
ñor Palacios. Emnízó tributando 
un merecido eioeio a la iuv-snil 
recitadora aludiia. oara entrir de 
lleno en el tema de su conferen
cia; "Trascendencia del Certifica
do de Estudies Primarios". Se re
firió al concepto de Escuela, según 
su acepción etimológica y a tra
vés de ios tiemp.-s, para fijarse en 
su significación actual según la 
vigente I/ey de Educación. Hizo 
alusión al apoyo Que merece tal 
institución de las atuaridade^-. y 
fijó cH concepto actual dé analfa
beto, 0U2 antes se aplicaba sim
plemente al que no sabia firmar. 
Refiriéndose a k« docentes, fijó 
la diferencia qae fuiste entre pro
fesor y maestro, siendo tan eleva
da esta última profesión, que has
ta el propio J^siicristo se nacía 
llamar así. Por último, dirigiéndo
se a los niños, les hizo ver 'a ex
cepcional importancia del titulo 
que iban a recibií, lerminando su 
documentad»-) discurso en medio de 
una estruendosa ( vación. 

Más de doscientos alumno y 
alumnas recibieron seguidamente 
sus Certificados de Estudios Pri-
masiro, a cootiuaacién de lo cual 
el Ponente de Cultura y Artr del 
Ayuntamiento cerró el acto con 
una brillante alocución. Refirién
dose a unas palabras d^l señor 
FígttíirWo, dijo que ei gasto ds 
las autoridades municipales seria 
atender debidaojente a las necesi
dades escclarss; ptro que las car
gas que pesan sobre: ios Ayunta-
minios son muchas y los ingresos 
escesos. Está convencido de la 
importancia que tiene la Ecucia 
para el progreso y í l bienestar 
de los pueblos, reconceieodo que bs 
sueldos de los detentes no ?sián 
e nconsonanc ia con la transcen
dencia d-_' su misión. Se refier* a 
los niños, dáníolei attnadtsimos 
consejos y haciéndeles ver que son 
la esperanza d¡? ia Patria cosa 
que pedrán compnjhar, como com
probó él, al var que tos compa-
ñ ' rcs de Colegio que eran estu
diosos y api"*a(las ocupan h^y 
destacados puestas, mi^nt^as que 
los holgazanes e ineducadas han 
fracasado. Per 1'íltím0, declaró clau
surado el curso 1958-59 en nom
bre del J íe d i Estado, r^-ibien- ' 
do una rlamorcsa ovación. 

Después de visiíai los asisttntes 
'a Exposición de trabajos en las 
Graduadas de niños y nrñas. d- la 
qiK? hicieron grardfs elegios, se 
sirvió un espléndido "lunch". 

i É li [ ü É i i i a 

Illlir i i Sifiiis lie 
t i i i i l i i 

Celebrándose el próximo día 
H del actual, la conmemora
ción del Glorioso Alzamiento 
Nacional, a las 12 horas de 
dicho día se celebrará en el 
Salón de Actos del Palacio 
Consistorial u n a Recepnón> 
Militar en homenaje a S. E. 
el Jefe del Estado, quedando 
invitados por la presente pa
ra asistir a dicho acto las Au
toridades Civiles, JudiciaJes, 
Jerarquías del Movimiento, 
A dministrativas, Eclesiásticas 
y Culturales. Corporaciones, 
Centros y Dependencias del 
Estado, Provincia y Munici
pio, Organizaciones de FJE.T. 
y de las Jons, Academias. Re
presentantes de la Banca. En
tidades Económicas y Prensa 
de la localidad. 

MEDICO CIRUJANO 
Partos y enfermeda des de !a 

miijet 
AUamlxa. Sg.—Teléfvo«< 

Santiago de Ciimpnstel» 



H a o u e l A l v a r e z 
mee cuatro años, en noifes-

tia dúaiiia sección locai *'24 
H'oiras tte la vi^a ol? ia ciu;-
ttaa" pmtóteamios ĉ n toda 
opürtnnóáad una glosa <te<il-
cad/a a un joven de i'* comar-
ca ô - La üaña, en ia MaJuia, 
que liguiró como camaxero de 
K.ubiî W'ik en el viaje que el 
.entonces tresmenaj ^ecií» del 
Brasil efectuó a Europa. La 
noticia vm üa ofreciera en
tonces Vicioriano Novio, qiiie 
acababa de adquArlr en tias-
paso el clasico ''Bar Vino" de 
SaníiagJ, recién llegado tam̂ -
bién éi de tierras brasSileftas 
a jpas qme, iigual que ese otró 
paisano mŝ stra, fuera como 
emiigrante,, 

Ay^r, él propietado del "Vi-
ño", a la hora del veriwutli, 
nos dî > que el cainarearo dé 
Kubistciiék acababa de lla
gar a Sanüiî go- líe aqui por 
donde ViiCíOiriano Nô vio águe 
enfóndiiíndo mtóstí®, profesión 
peliodisílca, 

"HeriiPts de comfinzar didfaii'-
do que íaü cainamo rio per
tenece al servicio <fe la casa 
pr¡3SideraciM brasileña, s ino 
qi*' ló fué a bordo del «vlón 
en que d presidente Kíubás-
chek hiciera aquel largo peri-
plo aéreo por el vtejq Con-
tftnemlte. 

Lo iníeresante del caso es 
quo acabanijoss de csíínveírsaor 
con un homibitó joven, un pai
sano gallego, un mozo de la 
aldeu üé üa Eiva - La Baña, 
c o m a r c a d ? Negieira, que 
acompañó ai máxiiao manda
tario brasileño en ei viaje quia 
ésü¿ hizo nada más saiir ele
gido p%a la alia Magistratu
ra de su país. 

Manuel Alvarez Almuzara, 
que Uene ^7 años da edad, se 
inaníiene soitero y nos con
fesó que no tafene novia én 
niiiguno- de ios • ••países ' amjeirl-
canos qu? todos los meses re
corre, ha nacido en tierras de 
La Bañía4 stó fué como emi
gra me a Brasil ei año 1849 
llamado por un cuñado suyo 
y a la vuelta de muy pocos 
años se vio con una bandeja 
en la mano y la servillota al 
honubro sirviendo á f aiftosos 
personajes en el m>2jor hotel 
de Rio. 

—Era el "Boiífe Vcgue", 
propiedad d>3 un fampso aus-
í?riaco# el Barón Stuka. Este 
señor tenia fama int^rnacio» 
mal. El hoiteU estaba frecuen
tado por grandes políticos. Yo 
servia a la ml̂ a al que enton
ces era preslrfcnte, el señor 
GetUllo Vargas. Luego, ol ho
tel ardió y no reconistiruyie-
ron, porque su enigtía^mien-
to había de sî r con el tiempo 
una hermoisa avenida. 

—¿Quiere contarmie algo 
del viaj^ del presádeute Ku-
biltschek, es dfMr la reda^ón 
que tuvo usted con el Prégl-
ái?nte brasileño? 

—Después dé capnarero dOl 
"VOgue*' ingresé ISu la COnit-
pañía "Varig", die aviones de 
pasa.j©m, qute tiene a su car
go iiu?*8® río@uáares con los 
paf/ss de la Áinérka dba Sur 
y citm tós Estados Unidos. En-
ére la tripulación del avión 
en que había die viaiar a Éw-
ropa ©1 Presidente eifícto díeil 
BrfsM yo fui uno dte los ele-

- ü n gallego entre 
flos... 

—Un gaüec» y un españoi 
-puntualiza Almioz Almuza-
1*-- porque s^o conservando 
la nacionalldíád. Yo vinie a 
Europa desemlpeftando el pa
pisa que ten#9 en 1» Compa-
ftia: wiivilter de vueto 

-t-¿Y tenía servir al 
seffô  fCuiMtscliek? 

—Ese era uno die mte co
metidos. 

—/'Oue imiDTesión le c&nisó? 
—-Todtos sus adtos denota-

fean una gran simpatía f jasin-

—íÉt pfteito predSíecito ¿Bsí 
IPiresSidlente? 

-—Lo recuerdo: faisán. 
-—/Recuerda t a m b i é n el 

Itinerario a é r e ó di? aquel 

-'-Con un podo die memoria, 
es fácil. Víeamos: Sallníós de 
Rfo p^ra Ciurcíad Truíillo, dé 
allí a Norteamérica, luego el 
salto del Ailánittco ĥ t̂a llo-
laiiulft ÍAnisterdiann, cS? allí a 
lüUseemSírtrfo, después L o n-
^ítos, Bruselas., Dusseldorf, 
í^ fe y fimalmíenfle Roma. 

—/SSaradó usted de auxtiiMar 
m t*. vf̂ Je que Mao a Ma-

a z a r a 
U i f 

il Proiis M i lio i fii pof tapa 

heber cyatn mil horas como f w de Vuelo 

.V 

Don Manuel Alvarez Almuzara 
Yo cnso quía fué poir mera 
geníáileasá. Este nuevo avión en 
que había de viajar (era tam
bién brasileño, 

—¿Ha vueiKo a via.|ar ©on 
KuWtsichek como camarero a 
su servicio? 

—Aq^lla fué la única vsaẑ  
Sií, pasados los aftós figuré en 
la tripulación de un avión en 
el que viajaron varios minis
tros brasileños para Inaugu
rar en Brasilia, la nueva ca
pital, diveirslas íedifMois dtett 
Gobierno. 
—¿Qué otros personajss sir

vió uáíted a bordo? 
—iVTucha gíeníe distinguida. 

No recuerdo bien... ArtSlstas de 
cine, por eíemijtóío la famosa 
Janne MansfieM y su esposo 
"Mir. Unívtsfrso", cuando acu
dieron este año a Brasil par1* 
los festival3s de Río. Tambflén 
viajó en el avión en que yo 
prestaba servicios Ava Gawl-
ner. 

—¿Y algún aritisita español? 
—wo xmvi ocasión de com-

probianlo. üuieno —dice Alva
rez Almuzara— hfc conocida 
p£rsonalniienite en Ciudad Tru-
jllío a Lola Flores, qjue m© 
expresó su miediO a los ayia-
n)2s... 

-.—¿Ciuántas horas de vuelo 
tiene en su haber, señóse AH-
varez? 

—li ñas cuatro miL 
—¿Percances? 
—Nada más que 

sustos. 
—¿H-UB linea sirve usted? 
—Kio-Nubva York, con mu-

cha frtócoencia, 
—Hablará varios idiomaŝ  
—Adefenas del e s p a ñ o l y 

también del gallego, que pro

curo no olvidar, aominijo «f 
brasileño y el inglés. 

—-¿Gana mucho un auxi
liar de vuelo en Brasil? 

-^Trísínía y cánco mil cru-
zeárois. No ¡esst̂ r muy al tanto 
del cambio en písetas, pisro 
acaso no ba je ide las dieciocho 
inii Est^ clatro está, cada 
mes. !£1 a'Uxiiliar de vueüo, por 
fe|3mplo en mi caso, viíene ira-
bajando ocho di% al mes. se 
pasa mucho tiempo en Nueva 
York como en Río Janeiro. 

Nos ha enseñado una serie 
dls tarjetas personales y s© 
sentia orgulloso de contar con 
las simipatías del cónsul de 
España en Porto Alegre, don 
Nicolás Revenga y del vice
cónsul español en Nueva 
York, don Javiíer Villacleros. 

—¿Buscó alguna vez la in-
ílueencia die Kubitschek para 
alguna pretensión suya, señor 
Alvare*?' 

—No. !ie querido molestarla. 
" 'liná f&iL: .fui a.'ver ai sfe-

crétario del Presidente, que 
©ra el steñor Osvaldo Maya 
iPeuido. Dé aquella entrevista 
fué uaa comu ule ación qi# 
recibi señor Kubltsehiek, 
que recordaba habferme teni
do a m. ¿ervicio como caima-
if&ro á bordo del «vién en que 
viajam Isor Europa. 

Él jói^n Alvarez Almuzara 
nos ©ĵ pâ so finaimenlt© d 
agrado qnfe tendría en desem
peñar una plaza análoga » 
la que ahora tiiene en Brasil, 
en la Compañía Iberia. Por
que nfo se le han ido los aires 

Sor su ttePra natal, a aonde 
a venido a pasar unas vaica-

cionfes, : 
—Añoraba mucho Galicia y 

Santiago, que ahora mte col
man d(e ^Segría, Pasaré aquí 
las fiestas dál Apóstol, que 
para todo gallego ausente de 
Galicia es un motivo de po
deros© rbcuordfO. 

Nuestro interlocutor, pese a 
los diez años que lleva resi-
dieMó én Brasil, no dsnota 
en su niíOdo di? hablar la in
fluencia diíl idlliomla brasileño. 
Tiene máís biien la cadoncia 
del amlericaño de cualquier 
o'üro •-pails'' que', coniosciera • 'per
fectamente el:,castellano- Pero 
sifcmpre con más ínfluenefia 
de la. Léngíiíiia de, par^vánítes, y 
a ratosr conversando en un 
gallego correcto, sin estridten* 

cías, sin gleada... 

Premio "Calderóo 
de la Barca" 

D. Joaquín Manxxián Lodares, 
a quien el Tribunal designado 
por el Ministerio de Informa» 
ción y Turismo, ha concedido el 
Premio "Calderón de la 3arca" 
para autores noveles de Teatro, 
por su obra "Miedo al hombre" 

DÉ 
li 

PÉIHD 

arl W l podría ser el canciller % \ 
ama reuninca 
«. i % i l a l -

IC a r f o d e 

B O | ^ 

B O N N ( D e l corresponsal 
de la Agencia MIROSPA en 
exclusiva para nuestro perió
dico). Un comunicado oficial 
de Enrich OUenhauer, presi
dente del Partido Social de
mócrata alemán, ha dado a 

le l! 
conocer que en caso de pro
ducirse la victoria del SPD en 
1961, OUenhauer no aspirara 
a ser canciller 

Esta declaración no cons
tituye sorpresa para nadie en 
Alemania y aquí era esperad® 

Divulgación médica 

EdHcaciéB sanitaria del 

pueblo a l e m á n 
stros, arquitectos r periodistas 
colaboran con los médicos 

desde hacía vai-i«c 
esperaba ya que onL "í6^ Se 
da perfecto nüLV'^haue^ 
tiene la misma uop^f^o 

>desu 
mte enJ 

pues de todo im'^1!10 «es, 
se han h^h« ;?l-S-OIldeos 

"cm^ia misma non,.^116^ 
que otros dirigent^il^^afl 
«do por ellofoSnte?^-cerse el "harakir^?Len> 

st- Mn h^ho cerca d^8 
que 

nion pública resuifa aoPí-
Partido S o c i a l d S ^ el 
al menos tres p r S L^i* 
contra cinco de trhíífT^es 
^ . e s t e g e s t ^ ^ jos de ser un símbolo. 

c 
mana se llamará ñ t ^ í ' 
mente C a r i S c h n S f * 

nifica qué eTm^rS^Í8' 
de la República ^ ^ ^ " e r Federal 

TANGER, 16. E n la Feria de 
Muestras de Tánger, se ha cele
brado la "Jornada española", con 
asistencia del cónsul general da 
España, Cuerpo Consular, un re
presentante del gobernador de 
Tánger y otras personalidades. 

En ei teatro Cervantes, se ha 
proyectado el documental de NO
DO "Veinticinco años de paz",, en 
en el que se muestran las grandes 
realizaciones de los últimos cin
co lustros en el campo y ia eco
nomía española. 

Posteriormente, fue clausurada 
la Feria tangerina, que ha oote-
nido un gran éxito y que ha sido 
visitada por más de cien mil per
sonas. Efe. 

El "lili Mm 
Mí m w 
MARIN, 15. (De nuestro corroa-

ponsal, Travieso). —̂  Después de 
permanecer tres días en este 
puerto, donde rindió Viaje del pe
ríodo de instrucción realizado por 
los puertos de América y Portu» 
gal, ha salido con dirección a Cá
diz el buque escuela "Juan Sebas
tián Elcano", a donde se dirige 
para limpiar fondos, en aquellos 

astilleros. 

H E I D E L B E R G (Especial para 
E L CORREO GALLEGO, por E l -
se Schüter-).-r-¿Puede edumarse a 
la gente para que coopere a lo
grar uña excelente salud? .Esta 
pregunta ya no causa sonrisas, si
no qüe se trata cada vez más eñ 
serio. Por ejemplo, en Alemania 
Occidental existe una comislóli fe
deral pera ia instrucción pública 
sanitaria que formula directrices 
para las posábilídádes y fines pe
dagógicos en el sector médico y 
en algunos lander de Alemania 
hay comisiones que intervienen 
en favor del trabajo práctico. 
Cuando se fundó, recientemente, 
©n Dadenwiirttemberg tal comi
sión, se supo lo necesario de estos 
esfuerzos. 

L a educación comienza con la 
instrucción de las madres jóvenes. 
L a mayoría de las madres saben 
hoy cómo hay que alimentar y 
acostar a un niño; en cambio' se
gún la opinión de ios psicólogos, 
da susto ver lo poco que saben 
aplicar su cariño maternal. El 
concepto de qué un niño recién 
nacido necesita en primer orden 
orden y limpieza y sólo en se
gundo lugar el cariño, es, más 
tarde, con frecuencia, la causa de 
nerviosidad, falta de contacto y 
otros fenómenos análogos, Coru,!-
derándose su gran extensión en la 
actualidad, se reconoce lo necesa
rio que es instruir a los padres; 
cuanto antes mejor. Muchos mé
dicos, sociólogos y pedagogos 
creen qüe se debía empezar ya 
en la éscuela á . educar acerta
damente a ios futuros padres. 

También en la segunda etapa., 
la escuela de párvulos, se mues
tran perjuicios de la salud que 
loé padres hubieran podido evi
tar. Un examen en una escuela 
de párvulos de Stuttgart, pnr 
ejemplo, áió por resultado que 
los niños educados en un orfana* 
to tenían mejores dientes que ios 
que habían crecido con sus pa
dres. Esto parece paradójico, pe
ro demuestra que las maestras 
de jardines de infancia califica
das saben mejor que muchos pa
dres lo qué es importante en el 

C R U C I O R A M A 
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AMROSPA-
HORIZONTALES: 1.— Rey de 

Judá. Demostrativo 2.~ Veteri
nario de caballos, 3,-— Fuaías. Rio 
gallego. 4.— Fluido, Forma del 
pronombre, 5.— Pones chuletas al 
fuego. Regalad. 6,— Dios del true
no, mitología nórdica. Deten. 7,*-
Marchad. Coloca. 8.— Pronombre. 
Carcajada, 9.— Nombre de cuatro 
reyes egipcios, 10.— Extraño. Nom- ellas es conocida del joven, pero 

Se cava un hoyo al pie de un 
árbol y se llena con la harina, 
cubriéndolo con ramas. En el ár
bol se cuelga el espejo y junto a 
la base del tronco, formando una 
especie de lecho se colocan las na
rras de hielo. 

Llega el oso, pisa el ramaje, y se 
hunde en la harina. Con gran es
fuerzo lo^a salir, pero al hacerlo 
se contempla en el espejo y ve 
que su pelaje es blanco. Entonces 
piensa que es un oso polar y, na
turalmente, se tumba en el hielo, 
con lo cual se muere de frío. Ese 
es el momento en que el cazador 
lo puede coger y llevárselo a casa. 

NADA MAS. 

Un Joven se halla comiendo en 
un restaurante cuando entran dos 
preciosas muchachas y se sientan 
en una mesa próxima. Una de 

—Dile que se pare en el 
limite de las aguas territo
riales. 

la otra, le es desconocida. 
El muchacho les hace ua salu

do reverente y en un momento 
en que la bella desconocida se 
levanta y se ausenta por unos 
minutos aprovecha la ocasión pa-

—Ntoi, fifcflor. En JUmm, e! 
SM&urte cambió de avtttfa. 

bre femenino. 
V E R T I C A L E S : 1.— En ese lu

gar. Acertar. 2.-^ Caballero inglés 
Antigua ciudad de Palestina. 3.— 
Extinguir. Estar. 4.— Tienes auda
cia. Negación. 5.— Artículo. E n iá 
piel, 6.— Pueblo aragonés, (al rev,) ra enviarle a la que conoce una 

¡b Templad, 7.— Partir. Carente. 8.—' Jiota con un camarero. 
2 Fuerte, segura. Agarradera. L a nota dice: 
í "¿Quién es esa maravillosa be-
5 SOLUCION AL ANTERIOR Ueza?" 

. E l camarero vuelve con la con-
HORIZONTALES; 1.— Ata. Esas testación, que dice 

2.— Galénico. 3,— Alés. raL, 4.— 
Mes. BL 5,— Asas. Gad. 6,— Con 
Poro, 7.— oD. Tul. 8.— Sol. Lomo. 
9.— Apólisis. 10.— Raso. Ola. 

V E R T I C A L E S : 1.— Aga. Aco
sar. 2.— Tal. sodopA.' 3.—Alemán. 
Los. 4,— Eses. Lo. 6,-- En. Pulí. 
6,— Slr. Goloso. 7.— Acabar. tMll, 
8.— Sólido. Osa. 

MODO D E CAZAR A L OSO 

Procedimiento para cazar con 
seguridad al feroz oso pardo. Un 
poco complicado, pero seguro pa
ra el cazador. 

Se necesitan dos sacos de hari
na, doce barras de hielo y un es
pejo. 

'Soy yo". 

E N E L RESTAURANTE 

Lá señora le dice al esposo 
que contempla la lista de platos: 

—¿Te has decidido ya a elegir? 
¿Vas a pedir lo que te he dicho 
que pidas? 

TODO CAMBIA 

L a señora, que ha dejado el co
che donde no debía, se encuentra 
en ei parabrisas el fatídico pápe
nte con la multa. 

—No comprendo —dice a su 
acompañante—. Hace una sema
na que estaciono el coche aquí 

y no me hablan multado nunca. 
¿Qué es lo que ha cambiado? 

— E l guardia dé servicio. 

NIÑO INDUSTRIOSO 

E i nene, muy contento, le dice 
a su papá, que está admirado i)or 
lo silencioso y entretenido que es
tá el chico toda la tarde; 

•^Miía, papá. He hecho una gui
tarra con un palo y una caja de 
puros que tu me diste. 

—Muy bien. Así me gusta, hijo. 
Y las cuerdas» ¿cómo las has he
cho? 

—Eso ha sido lo más fácil; ias 
he cogido del piano. 

VOCACION.-

Ei jovemciito eatá medio 
tumbado en el diván leyendo 
mm novela 

Una visita de la oasa pre
gunta a la madre : 

—¿Qué va a ser el niño? 
—Profesor. 
-^-¿Tiéne vocación, para eso? 
- H S Í . Le gustan mUíchMmo 

las vacaciones» 

CINCO MANIQUIES HACEN 
OLVIDAR ÉL GOLPE DE 3ÚÉZ 

E L CAIRO.—"París hace oro 
paganda silenciosa en si Orifmte 
Medio, gracias a su moda", tUv." 
la el semanario alemán 'Quick", 
"Presentando la moda pariHrM. sn 
El Cairo, cinco maniquíes tratan 
de reconquistar para Francia las 
simpatías que perdió en la wm- • 
dición a Suez en 1956". 

"Los diplomáticos abe*t huM 
que las chichas guapas y los 
vestidos bonitos pueden ser más 
eficaces que las reuniones ofícía-
les entre hombres de Estado. És
ta quinta columna francesa hace 
buen trabajo. ¿Por qué no imi
tar á Bonn esta imciaíim? La mo
da berlinesa disfruta también de-
una reputación internacional, y 
le iría muy bien a nuestra pro
paganda", 

* * 
No tan sólo la figura 

de modelo es exclusiva 
distracción, por privativa 
que una dama se procura. 
Aun temiendo a la factura 
—antesala del vahído— 
sí es que elige algún vestido 
una dama de buen tono, 
lo hallará siempre más mono 
en la maniquí, el marido. 

E l modelo en temporada 
a la esposa le encandila; 
y al marido, la pupila 
se le va tras la mónada.» 
Fiesta frivola, endulzada, 
pasatiempo lisonjero... 
Un vestido, algún sombrero 
de verano o primavera... 
Y en otoño una cartera, 
flaqueada de dinero. 

Esto siempre es lo corriente 
con su vis de cierta gracia. 
Pero no de diplomacia 
suspicacia consecuente. 
"Propaganda"..,, "Medio Oriente"... 
Bien el "QUick" ahí lo celebra. 
Maniquí, modelo y hebra 
—no de charla-r de costura^ 
¡Lleve un maniquí de altura 
su modelo por Ginébra!.., 

DON RIPIO 

l! 

cuidado y la educación d© niños 
pequeños. 

En las escuelas se ha introdu
cido ya ampliamente la observa
ción odontológica; clínicas odenr 
tológicas motorizadas visitan.has» 
ta la más pequeña aldea. En cam
bio, se hace todavía demasiado 
poco contra los daños de postura 
muy extendidos que conducen á 
dolores de espalda, corivulsiohes 
y desviaciones y, con ¿lio, más 
tarde, a enfermedades. Los profe» 
sores de gimnasia debían saber 
más de ortopedia y las clases de 
gimnasia debían completarse coa 
ejercicios ortopédicos. 

Sí ios adultos muestran a veces 
poco serilido en la educación de 
niños ló müestrari aún mucho más 
en sí mismos. Los médicos advior» 
ten sobre todo la falsa alimenta
ción que causa muchos daños, A 
ésta le sigue Igualmente la dema
siada comodidad que igualmente 
causa varias enfermedades. 

No solamente se está demasiado 
tiempo sentado y se anda poco, 
incluso al comprar muebles hace 
falta una instrucción sanitaria, 
muchos daños se deben a colcho
nes demasiado blandos y 'arias 
dolencias de estómago son causa
das por sillas de escritorio incó
modas. L a colaboración entre mó
dicos y arquitectos de interiores 
es una novedad que todavía está 
en sus principios. Igualmente im
portante será una colaboración 
entre ortopédicos y los reyes do la 
moda. Mientras que nuestros ves
tidos son ahora mucho más "sa
nos" que antes, nuestros zapatos 
sobre todo los de señora, son 10 
más absurdos posible. 

L a s enfermedades populares 
más extendidas son hoy día el 
reumatismo, el cáncer y la tuber
culosis. E l reumatismo hay que 
tratarlo a tiempo y el cáncer re
conocerlo a tiempo. Las comisio
nes para lá enseñanza sanitaria 
recomiendan que todas las mu je* 
res de. más dé 40 años —que son 
las más amenazadas— se sometan 
a un examen gratis para este fin 
Y existen los primeros institutos 
especiales para ello. El número 
de enfermos de tuberculosis dis
minuyó, por cierto, considerable
mente, los pacientes viven tam
bién más tiempo que antes, pero 
de esto surgen precisamente nue
vas tareas. Se trata de evitar que 
el paciente arrastre restos de está 
dolencia durante toda su vida. 

Cuando se fundó la comisión de 
Badén - Wurtteñberg, se invitó 
tambiéén a la Prensa, ya que so
bre ella recae la mayor importan
cia en ia instrucción del público. 
Mediante una fructífera colabora
ción entre médicos y periodistas 
así cómo la intervención de mé
dicos con talento periodístico sé 
lograría mejor que las informacio
nes médicas estén redactadas de 
una manera seria y amena. 

E l profesor Dr, Hans Schaofer. 
director del Instituto Fisiológico 
de la Universidad de Heidelberg; 
se mostró como una persona qué 
no solamente une cualidades cien» 
tíficas con un excelente don do 
orador, sino que piensa también 
mucho más allá de su sector es-
pedal. En una Información, 
páctente ideal", designó al pacien
te medio de hoy como una perso
na que sé preocupa poco de su sa
lud porque el seguro de enferme
dad se hace responsable de todo, 
que hubiese podido o no evitar su 
enfermedad. Con ello indicó al 
mismo tiempo los problemas del 
seguro moderno de enfermedad 
que Se está discutiendo vivamen
te en la actualidad.— (DEUKO -
ARCO) 

S usen base a 
EL COEREO GALLEK0 

«y Brandt. Tamííé^ri1' 
pecula con el hombre df?)^ 
muy conocido en Sésse í l ^ 

E L H O M B R E D E L A 
REÜNIFICACION 

. En las elecciones sé séptlem. 
el triunfo gracias al prestid 
personal de Adenauer y a * 
falta de una gran figura entS 
sus adversarios. Hoy ?os sociaí 
demócratas se dan cuenta de 
íiue habían cometido un er£ 
vé error, al escoger para sute-
der a K u rt Schumacher a 
OUenhauer, hombre muy hon. 
tado pero poco brillante. Esta 
f u é seguramente la causa 
principal de su derrota en I95rt 

La situación ha cainhiado' 
sensiblemente después de dos 
años. De una parte el prestí-
gio de Adenauer hn flísminuí. 
do. Se le combate dentro de su 
mismo partido. Si su salud se 
lo permite —'ib cual será muy 
difícil ya que para entonces 
tendrá 85 años— ;quién con 
duclrá las fuer/as del ODt en 
las elecciones de 1961. Por otro 
lado, los social demócratas, se 
han afirmado tanto en el inte
rior como en el exterior. Cari 
Schniit, que se ha populari
zado antes y después de los 
contactos con los rusos y los 
alemanes del Este puede ser el 
hombre de la reunificación, 
W;Uy Brarxlt, el fotoeénico al
calde de Berlín, representa poi! 
el contrarío, el ala nacionalis
ta del SPD. 

Las elecciones de 1961 en
frentarán, de una parte, a Ér* 
hard y Etzel, patrocinados 
por Adenauer (si aun está en 
activo), con un programa de 
pequeña o de grande Europa 
(con o sin Inglaterra) según 
predomine el primero o el se
gundo, pero de todas maneras 
opuesto a Pankow por la sim
ple razón de que los hombres 
políticos y sobre todo los eco
nomistas alemanes del Oeste 
no desean, en su fuero interno, 
la reunificación. 

Los social demócratas, estatt 
divididos en este problema, so 
bre todo por los envites del ala 
izouierd'» (Wehnér y Mom-
mer), y les gustaría Intentar 
la "aventura". Es derir sin 
romper con el Oeste abrir ca
mino al "neutraUsmo" que, se
gún ellos, sería lo mejor para 
Alemania íen caso de unlnca-

d ó n ) v para ía misma EU-
roñí». Hasta 1961, pueden pro-
ducirsp muchos camHos en ei 
mundo. Norteamérica tendrá 
posiblemente u" eob'erno ae-
inócártas y en Inelaíerra, se-
ráf los laborlsf as rmienes, acá 
so ocupen el poder. 

¿PRONÓSTICO O SUEÑOS? 

9'Carl Schmit, canciller, y 
mismo tiempo ministro ae 
Asuntos Exteriores, en i»»1' 
podrá reunificar Alemaniafn 
196?". Así lo dicen los d f f ¿ 
tes sindicalistas alemanes.ju 
ya importancia ha aumentami 
considerablemente en los 
timos tiempos... y al niisn 
tiempo han empezado a m 
terse en política. n es< 

Este pronostico esta, en e< 
tos momentos en elpujor 
no de las hipótesis, por no 
dren el de los sueños. 

La "depuración" 
hauer no deja de ser .unf* fttro 
ve hipoteca para ei i ata 
del Partido Soc aWemocr v 
alemán Andre D E B » ^ 
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C„ GENERAL, 3.—Señores Ramos, Menaya y OliJ**ac{0t 
MAQUINAS, 6.—Señores Pías, Martín, Pifieiro, 

Franco y Liafio. 
INF. MARINA, 3.—Señores Serrano y Cubilot. 
ACADE. AIRE, Z. 
Primer Grupo (Aire),-

-Señores Morales y Vizoso. ^ 
Señores Ororbia, Cobaleda 
Cordero y Torrente, 
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